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NOTAS DA TRADUTORA 


Os shastras recomendam certos atos de prayascitta 
(expiação) para libertar a pessoa das ofensas na 
adoração: pode-se ler um capítulo da Bhagavad-gita, 
cantar o Vishnu-sahasra-nama-stotram, oferecer orações 
a Tulasi-devi, ou plantar uma semente de tulasi... O ponto 
essencial de tais atividades é lembrarmos que somos 
servos do Senhor. 


*A Bhagavad-gita tem 18 capítulos. E neste livro há 
uma história/capítulo para cada um dos 18 capítulos da 
Gita. 


PREFÁCIO 


No Mahabharata (Shanti-Parva 348.51-52) podemos 
acompanhar a história da Gita conforme a seguir. 

"No princípio do milênio conhecido por Treta-yuga 
esta ciência do relacionamento com o Supremo foi 
transmitida por Vivasvan a Manu. Manu, sendo o pai da 
humanidade, transmitiu-a ao seu filho Maharaja lksvaku, 
o rei desse planeta Terra e antepassado da dinastia 
Raghu, na qual o Senhor Ramachandra fez Seu 
aparecimento." Portanto, o Bhagavad-gita existia na 
sociedade humana desde o tempo de Maharaja Iksvaku. 

No momento atual acabamos de passar por 5.000 
anos da Kali-yuga, que durará 432.000 anos. Antes desta 
era Dvapara-yuga (800.000 anos), e antes dela Treta- 
yuga (1.200.000 anos). Portanto, há uns 2.005.000 anos 
atrás, Manu falou o Bhagavad-gita para seu discípulo e 
filho Maharaja lksvaku, rei deste planeta terra. Calcula-se 
que o atual Manu viverá 305.300.000 anos, dos quais já 
se passaram 120.400.000. Aceita-se que antes do 
nascimento de Manu, o Gita foi falado pelo Senhor a Seu 
discípulo o deus-sol Vivasvan. Uma estimativa grosseira é 
que o Gita tenha sido falado há pelo menos 120.400.000 
anos; e na sociedade humana ele tem existido por dois 
milhões de anos. Foi falado novamente pelo Senhor a 
Arjuna há uns cinco mil anos atrás. Esta é a estimativa 
grosseira da história do Gita, de acordo com o próprio 
Gita e conforme a versão de quem o falou, o Senhor Sri 
Krishna. Foi falado para o deus-sol Vivasvan porque ele 
também é um ksatriya e é o pai de todos ksatriyas que 
são descendentes do deus-sol, ou os surya-vamsa 
ksatriyas. Porque o Bhagavad-gita é tão bom quanto os 
Vedas, tendo sido falado pela Suprema Personalidade de 


Deus, este conhecimento é apauruseya, supra-humano. 
Como as instruções védicas são aceitas como vem, sem 
interpretação humana, o Gita portanto deve ser aceito 
sem interpretação mundana. Os brigões mundanos 
podem especular sobre o Gita de suas próprias maneiras, 
mas isso não é o Bhagavad-gita como ele é. Portanto, o 
Bhagavad-gita deve ser aceito como ele é, na sucessão 
discipular, e nela se descreve que o Senhor o falou para 
o deus-sol. O deus-sol o falou para seu filho Manu, e 
Manu falou para seu filho Iksvaku. 


— Sua Divina Graça A.C. Bhaktivedanta Swami 
Prabhupada 
do BHAGAVAD-GITA Como Ele E 


MEDITAÇÃO NA BHAGAVAD-GITA 


por Sankara Acharya 
Tradução de 
Sua Divina Graça A.C. Bhaktivedanta Swami Prabhupada 


1 


Oh Bhagavad-gita, através de Teus dezoito capítulos 
Derramas no homem, o néctar imortal, 

Da sabedoria do Absoluto. Oh abençoado Gita, 
Através de Ti, o próprio Senhor Krishna, iluminou Arjuna. 
Depois, o sábio ancião Vyasa, Te incluiu no Mahabharata. 

Oh mãe amorosa, destruidora do renascer dos homens 
Nessa escuridão do mundo mortal, em Ti medito. 


2 


Saudações a Ti, ó Vyasa. Teu intelecto é poderoso, 
E Teus olhos, grandes como pétalas 
Do lótus plenamente desabrochado. Foste Tu 
Que avivaste esta lamparina da sabedoria, enchendo-a 
com o óleo, 
Do Mahabharata. 
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Saudações a Ti, ó Vyasa. Teu intelecto é poderoso, 
E Teus olhos, grandes como pétalas 


Do lótus plenamente desabrochado. Foste Tu 
Que avivaste esta lamparina da sabedoria, enchendo-a 
com o óleo, 
Do Mahabharata. 
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Os Upanishads, são uma manada de vacas, 
Senhor Krishna, filho de um pastor, é seu ordenhador, 
Arjuna é o bezerro, o supremo néctar do Gita, 

é o leite, e o homem sábio, 

De intelecto purificado, é o bebedor. 
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ó filho de Vasudeva, destruidor dos demônios Kamsa e 
Canura, 
ó supremo êxtase de Mãe Devaki, ó Tu, guru do universo, 
Mestre dos mundos, ó Krishna, eu te saúdo. 
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Daquele rio aterrorizante, da batalha de Kuruksetra 
Que os Pandavas cruzaram vitoriosamente, Bhisma e 
Drona 
São como se fossem as margens elevadas. 
Jayadratha é a água do rio, o rei Gandhara é o nenúfar 
azul, 

Salya é o tubarão, Krpa a corrente, Karna as poderosas 
ondas; 

Asvatthama e Vikarna são os temidos crocodilos, e 
Duryodhana 


O próprio redemoinho - 
Mas Tu, ó Krishna, foste o barqueiro! 
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Possao lótusimaculado do Mahabharata, quecresce 
sobreas águas 
Das palavras de Vyasa, e do qual o Bhagavad-gita 
é a irresistível fragância doce, e cujas estórias de heróis 
São as pétalas desenvolvidas, plenamente abertas pela 
conversa do 
Senhor Hari, que destrói os pecados, da Kali-yuga, 
E nas quais diariamente pousam, as almas que buscam 
néctar 
Tal como tantas abelhas, enxameando alegremente - 
PossaesselótusdoMahalbharata,conceder-nosa metamais 
elevada. 
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Saudações ao Senhor Krishna, a encarnação do êxtase 
Supremo, por 
Cuja graça e compaixão, os mudos ficam eloquentes, e 
os coxos Escalam montanhas - Saúdo a Ele! 


9 


Saudações aquele Supremo Ser Luminoso, que o criador 
Brahma, 
Varuna, Indra, Rudra, Marut, e todos seres divinos, 
adoram com hinos, 
Cujas glórias são cantadas, pelos versos dos Vedas, 
E que é cantado pelos cantores de Sama, e cujas glórias 


os Upanishads, 

Proclamam em coro uníssono, que os yogis vêem, 
Com suas mentes absorvidas, em perfeita meditação, 
E que até mesmo as hostes de deuses e demônios 
Desconhecem Suas limitações. A Ele, o Supremo Deus, 
Krishna, Sejam todas saudações - 

A Ele saudamos! A Ele saudamos! A Ele saudamos! 


CAPÍTULO 1 


Parvati disse: "Meu querido marido, Tu conheces 
todas verdades transcendentais, e por tua misericórdia 
ouvi as glórias da Suprema Personalidade de Deus, 
Senhor Krishna. ó Senhor, agora anseio por ouvir de Ti as 
glórias do Srimad Bhagavad-gita, que foi falado pelo 
Senhor Krishna, e que ao ser ouvido, aumenta a devoção 
por Krishna.” 

O Senhor Shiva replicou: “Aquela pessoa, cujo 
corpo é da cor de uma nuvem de chuva escura, cuja 
montaria é o rei dos pássaros, Garuda, e que está 
deitado sobre Ananta-Shesha, a serpente de mil cabeças, 
aquele Senhor Vishnu, cujas glórias não tem limite, estou 
sempre adorando. 

Minha querida Parvati, certa vez depois que o Senhor 
Vishnu matara o demônio Mura, Ele estava descansando 
pacificamente sobre Ananta-Shesha, quando aquela que 
concede toda boa fortuna do universo, Sri Laksmi, 
respeitosamente perguntou a Ele: 

"Bhagavan, és o controlador e mantenedor de todo 
universo, entretanto estás dormindo infeliz neste oceano 
de leite. Qual é a razão?" 

O Senhor Vishnu disse: "Minha querida Laksmi, 
não estou dormindo, mas estou observando quão 
maravilhosamente Minha energia está trabalhando. É 
através dessa Minha maravilhosa energia, que estou 
controlando todas coisas, e no entanto permaneço 
separado. E é lembrando dessas Minhas divinas 
atividades, que os grandes devotos e yogis conseguem 
libertar-se da roda de nascimento e morte, e alcançam 
aquela Minha natureza transcendental, que é eterna e 
livre de todas qualidades." 
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Laksmi disse: "ó controlador de todas coisas, és a 
meta da meditação dos grandes yogis. Nada pode 
acontecer sem Ti. E no entando és separado. És a causa 
da criação, manutenção e destruição de todos universos 
materiais. Por gentileza  informa-me sobre o 
funcionamento de Tuas maravilhosas energias, que são 
tão atrativas que até mesmo Tu estás deitado aqui, 
meditando nelas." 

"Minha querida Laksmi, o funcionamento de Minhas 
múltiplas energias e como tornar-se livre dos liames do 
nascimento e da morte, e alcançar Minha natureza 
eterna, só pode ser compreendido por alguém de 
inteligência pura, que possue uma inclinação para 
prestar serviço a Mim. Este conhecimento transcendental 
é explicado plenamente no Srimad Bhagavad-gita." 

Laksmi indagou: "Meu querido Senhor, se Tu 
mesmo estás maravilhado pelo funcionamento de Tuas 
energias, e estás sempre tentando sondar seu limite, 
então como é possível que o Bhagavad-gita possa 
descrever essas Tuas energias ilimitadas, e como 
transpô-las, e atingir a natureza transcendental?" O 
Senhor Vishnu disse: "Eu mesmo manifestei-Me na forma 
do Bhagavad-gita. Por favor compreenda que os 
primeiros cinco capítulos são Minhas cinco cabeças, e os 
dez capítulos seguintes são Meus dez braços, e o 
décimo-sexto capítulo é Meu estômago. Os dois últimos 
capítulos são Meus pés de lótus. Deves compreender a 
Deidade transcendental do Bhagavad-gita dessa 
maneira. Este Bhagavad-gita é o destruidor de todos 
pecados. E aquele homem inteligente que recita 
diariamente um capítulo ou mesmo um sloka, meio sloka, 
ou pelo menos um quarto de sloka, alcançará a mesma 
posição que Susharma obteve." 

Laksmi indagou: “Quem era Susharma? A que 
classe ele pertencia? E que destino obteve?" 


"Minha querida Laksmi, Susharma era um homem 
muito malvado e pecaminoso. Embora nascido de família 
brahmana, sua família não possuía conhecimento védico. 
E ele só sentia prazer em machucar os outros. Nunca se 
ocupava em cantar Meus nomes, em dar caridade, ou 
receber visitas. 

De fato, ele nunca realizava quaisquer atividades 
piedosas. Para manter-se ele colhia folhas, e as vendia no 
bazar. Gostava especialmente de beber vinho, e comer 
came. Dessa maneira ele passou sua vida. Um dia esse 
tolo Susharma tinha ido ao jardim de um sábio para 
colher folhas, quando veio uma cobra e o mordeu, e ele 
morreu. Depois de morrer, foi lançado em muitos 
infernos, onde sofreu durante longo tempo. Depois disso 
obteve o corpo de um touro. Esse touro foi comprado por 
um homem aleijado, que o ocupava a seu serviço. 
Durante uns sete ou oito anos ele carregava cargas 
extremamente pesadas. Um dia aquele coxo tinha 
empilhado uma carga muito pesada nas costas de seu 
touro. Ele forçava o touro a andar muito rápido quando, 
de repente, o touro emborcou e ficou inconsciente. 
Muitas pessoas se ajuntaram ali para ver o que estava 
acontecendo, sentindo pena daquele touro. Um homem 
piedoso concedeu ao touro os resultados de algumas de 
suas atividades piedosas. Vendo isso, outras pessoas de 
pé ali também começaram a lembrar de suas atividades 
piedosas, e ofereceram os resultados de algumas destas 
aquele touro. Naquela multidão também havia uma 
prostituta que não sabia se alguma vez tinha realizado 
quaisquer atividades piedosas, mas ao ver todos outros 
oferecendo seus créditos piedosos àquele touro, também 
ela ofereceu os resultados de quaisquer atividades 
piedosas que pudesse ter realizado. Após o que, o touro 
morreu, e foi levado à morada de Yamaraj, o Deus da 
Morte. 


Ali Yamaraj informou-lhe: "Agora estás livre das 
reações de todos teus atos pecaminosos anteriores, 
devido aos créditos piedosos dados a ti por aquela 
prostituta. E ele então nasceu numa família brahmana 
muito elevada. Naquele nascimento ele pode lembrar de 
suas vidas passadas. Depois de muitos dias, ele pode 
achar aquela prostituta, que tinha sido a causa que o 
libertara de sua situação infernal. Depois de encontrá-la 
e se apresentar à mulher, perguntou-lhe: "Quais foram as 
atividades piedosas realizadas pela senhora, cujos frutos 
me livraram de minha situação infernal?" A prostituta 
respondeu-lhe: "Meu querido senhor, naquela gaiola tem 
um papagaio, que recita algo todo dia. Ouvindo aquele 
recitar, meu coração se tornou completamente puro. Os 
resultados de ouvir aquele recitar eu entreguei ao 
senhor.” Depois disso ambos perguntaram ao papagaio 
sobre o recitar. Aquele papagaio, lembrando de sua vida 
passada, começou a narrar sua história. "Antes, eu fui 
um brahmana muito erudito. Mas devido ao meu orgulho, 
eu costumava insultar outras pessoas eruditas. Também 
era extremamente invejoso. Depois que morri, fui 
lançado em muitos infernos, e após longo tempo 
sofrendo, obtive esse corpo de papagaio. Devido a 
minhas atividades pecaminosas pretéritas, minha mãe e 
pai morreram enquanto eu era filhote. Certo dia, 
enquanto eu estava deitado nas areias quentes, sem 
nenhuma proteção, uns rishis me viram, e me levaram 
para seu ashram, e me puseram numa gaiola. No mesmo 
local, as crianças desses rishis estavam apreendendo a 
recitar o Primeiro Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. 
Ouvindo-as repetir aqueles s/okas, também comecei a 
repetir esses s/okas junto com elas. 

Pouco depois, um ladrão me roubou daquele lugar e 
me vendeu para esta piedosa senhora. Por recitar o 
Primeiro Capítulo do Bhagavad-gita aquele papagaio se 
tornara completamente puro. E por ouvir tal recitação, 


aquela prostituta também se tornara completamente 
pura. E por receber alguns dos resultados piedosos de 
ouvir tal recitar, Susharma também se tomara 
completamente puro. 

Após discutir durante algum tempo as glórias do 
primeiro capítulo do Bhagavad-gita, Susharma retornou 
ao lar, e os três se ocuparam individualmente em recitar 
o Primeiro Capítulo do Srimad Bhagavad-gita, e bem 
rapidamente atingiram o destino supremo, Vaikuntha. 


Qualquer um que recitar, ou ouvir, ou estudar o 
Primeiro Capítulo do Bhagavad-gita, cruzará com muita 
facilidade o oceano das misérias materiais, e obterá o 
serviço aos pés de lótus do Senhor Krishna." 


CAPÍTULO 2 


O Senhor Vishnu disse: "Minha querida Laksmi, 
ouviste de Mim as glórias do Primeiro Capítulo do 
Bhagavad-gita. Agora por favor ouça atentamente, 
enquanto lhe conto as glórias do Segundo Capítulo. 

Uma vez no sul, na cidade de Pandharpur, vivia um 
brahmana muito erudito chamado Devashyama. Ele 
sabia realizar todo tipo de sacrifícios de fogo. Também 
sabia da importância de receber visitas. E por suas 
atividades ele conseguia satisfazer todos semideuses. 
Mas não era feliz nem tranquilo de coração e mente. 
Tinha desejo de obter conhecimento sobre o 
relacionamento da alma com a Superalma, Paramatma, e 
com esse intuito costumava convidar muitos yogis e 
tapasvis, e prestava todo tipo de serviços a eles e 
indagava deles sobre a Verdade Absoluta. Desta maneira 
ele passou muitos anos de sua vida. 

Certo dia, enquanto estava andando, viu um yogi 
diante de si, sentado de pernas cruzadas com os olhos 
fixos na ponta do nariz, totalmente absorto em 
meditação. Devashyama podia perceber que este yogi 
era completamente tranquilo, e sem quaisquer desejos 
materiais. Devashyama, com o maior respeito e 
reverência, caiu aos pés daquele yogi, e perguntou-lhe 
como poderia obter completa tranquilidade da mente. 
Naquela hora, aquele yogi, que possuía conhecimento 
completo acerca da Suprema Personalidade de Deus, o 
Senhor Krishna, aconselhou Devashyama a ir ao vilarejo 
de Sowpur e encontrar um tal de Mitravan, que era 
pastor de cabras por profissão, e aceitar dele instruções 
quanto a ciência da realização de Deus. Após ouvir isto, 
Devashyama repetidamente ofereceu suas respeitosas 


reverências aos pés daquele yogi e imediatamente partiu 
para Sowpur. Ao chegar lá, achou ao norte uma bela 
floresta na qual, informaram-lhe, vivia Mitravan. Ao 
entrar na floresta, viu às margens de um pequeno rio, 
Mitravan sentado em cima de umas pedras. 

Mitravan parecia muito belo e totalmente tranquilo. 
Naquela floresta o vento soprava mui delicadamente, e 
um maravilhoso aroma emanava de todas direções. As 
cabras estavam se movimentando aqui e ali, totalmente 
sem medo. Algumas podiam ser vistas sentadas muito 
pacificamente ao lado de tigres e outros animais ferozes. 

Quando Devashyama viu esta cena, sua mente ficou 
muito tranquila, e respeitosamente aproximou-se de 
Mitravan e sentou perto dele. Mitravan parecia estar 
plenamente absorto em sua meditação. Após um tempo, 
Devashyama perguntou-lhe como poderia obter devoção 
ao Senhor Krishna. Quando Mitravan ouviu esta 
pergunta, por um momento perdeu-se em profundo 
pensamento. Então respondeu: "Meu querido e erudito 
Devashyama, uma vez há muito tempo atrás, eu estava 
na floresta cuidando das cabras, quando um tigre feroz 
atacou. Naquela hora todas cabras correram para cá e 
para lá para se salvarem. Também fugi, devido ao medo 
do tigre. A certa distância voltei-me para olhar e vi que 
uma de minhas cabras fora encontrada pelo tigre na 
beira desse rio. Na mesma hora aconteceu uma coisa 
estranha e maravilhosa. Aquele tigre perdeu toda ira e 
desejo de comer minha cabra. A seguir, minha cabra 
perguntou ao tigre: "Alcançaste teu alimento, e porque 
agora não estás comendo a carne de meu corpo? Deves 
matar-me imediatamente, e com grande prazer comer 
minha carne. Porque hesitas?" 

Aquele tigre disse: "Minha querida cabra, desde 
que cheguei a esse lugar, toda ira deixou-me, e não sinto 
fome nem sede." A cabra disse: "Também não sei porque 
estou me sentindo tão destemida e tranquila. Qual 


poderá ser a razão para isto? Se sabes, então por favor 
informa-me." 

O tigre replicou: "Também não sei. Vamos 
perguntar àquela pessoa." Quando vi esta mudança ter 
lugar nas atividades daquele tigre e da cabra, fiquei 
muito espantado. Naquela hora ambos se aproximaram 
de mim, e perguntaram qual era a razão. Percebi que 
havia um macaco sentado num galho de uma árvore 
próxima. Fui junto com os dois e perguntei àquele rei- 
macaco. O macaco respondeu nossa questão com grande 
respeito. "Escutem, vou contar-lhes, é uma história muito 
antiga. Naquela floresta bem diante de vocês, há um 
templo muito grande no qual o Senhor Brahma instalou 
uma Shivalinga. Há muito tempo, um sábio erudito 
chamado Sukama, que realizara muitas austeridades, 
vivia ali. Diariamene ele costumava trazer flores da 
floresta e água do rio, e adorava o Senhor Shiva. 

Desta maneira ele vivia ali por muitos anos, quando 
certo dia chegou um sábio. Naquela hora, Sukama trouxe 
frutas e água e alimentou o sábio. Depois que o sábio se 
alimentara e descansara, Sukama falou com ele. "ó 
Sábio, somente pelo motivo de obter conhecimento sobre 
o Senhor Krishna, vivo aqui, realizando austeridades e 
adoração. Porém os resulados de minhas austeridades 
foram obtidos hoje por entrar em contato contigo." 

Quando o sábio ouviu estas palavras de Sukama que 
estavam cheias de submissão, ficou grandemente 
satisfeito. E escreveu num pedaço de pedra o Segundo 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. Então instruiu 
Sukama a ler diariamente aqueles versos. "Fazendo isso, 
rapidamente alcançarás tua meta." Depois de ter falado 
assim, aquele sábio desapareceu daquele local diante 
dos olhos de Sukama. Depois disso, seguindo as 
instruções daquele sábio, Sukama recitava aqueles 
versos diariamente pelo resto de sua vida. Dentro em 
breve ele obteve completo conhecimento do Senhor 


Krishna. E desde o dia em que começou a recitar aqueles 
versos, não sentiu mais sede ou fome. 

E devido a essas austeridades e devoção, nesse 
local, quem chegar de visita não sente os golpes da fome 
e da sede, e imediatamente obtém completa paz. 

Mitravan disse: "Meu querido Devashyama, depois 
que aquele macaco terminara de contar-nos aquela 
história maravilhosa, eu, o tigre e a cabra, fomos junto 
ao templo. Lá achamos escrito num pedaço de pedra o 
Segundo Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. E comecei a 
recitar aqueles versos diariamente. Dessa maneira 
pudemos obter muito rapidamente devoção pelo Senhor 
Krishna. Meu querido brahmana, se também tu 
começares a recitar os versos do Segundo Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita, dentro em breve obterás a 
misericórdia do Senhor Krishna." 

O Senhor Vishnu disse: "Minha querida Laksmi, 
dessa maneira Devashyama obteve conhecimento de 
Mitravan e após adorar aquela grande alma, retornou a 
Pandharpur e diariamente recitava aquele Segundo 
Capítulo. E quem quer que visitasse Pandharpur, 
Devashyama primeiro recitava-lhe o Segundo Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita. Dessa forma Devashyama 
alcançou os pés de lótus do Senhor Krishna. 


Minha querida Laksmi, estas são as glórias do 
Segundo Capítulo do Srimad Bhagavad-gita." 


CAPÍTULO 3 


O Senhor Vishnu disse: "Minha querida Laksmi, na 
cidade de Janasthan havia um brahmana chamado Jada, 
que nascera na dinastia Kaushik. Aquele brahmana 
abandonou as atividades religiosas recomendadas pelos 
shastras para serem seguidas pela classe brahmínica, e 
ocupou-se em atividades irreligiosas. Gostava muito de 
jogar e beber, caçar, e visitar prostitutas. Dessa maneira, 
gastou sua fortuna. Foi para aos países do norte em 
viagem de negócios. Enquanto lá estava, acumulou 
muita fortuna e decidiu retornar a Janasthan. Depois de 
viajar longa distância, achou-se num lugar deserto. Certo 
dia, enquanto o sol se punha, e tudo era envolvido pela 
escuridão, decidiu descansar aquela noite sob uma 
árvore. Enquanto descansava, uns ladrões vieram e 
surraram-no até a morte, e roubaram sua fortuna. Porque 
Jada abandonara todas atividades religiosas e levara uma 
vida pecaminosa, depois de sua morte ele obteve a 
forma de um fantasma. 

O filho de Jada era muito religioso e versado nos 
shastras védicos. Quando viu que seu pai não retornara a 
Janasthan após muito tempo, decidiu partir e procurar 
por ele. Durante muitos dias ele viajou por aqui e por ali, 
em busca de seu pai, e quaisquer viajantes que 
encontrava, perguntava-lhes sobre seu pai. Certo dia, ele 
encontrou uma pessoa que conhecia seu pai, e lhe 
informou sobre os eventos que ocorreram. Quando o filho 
de Jada ouviu as notícias sobre a morte de seu pai, 
decidiu ir a Kasi (Benares) para oferecer pinda (adoração) 
para a libertação de seu pai de sua condição infernal. No 
nono dia de sua viagem, aconteceu dele descansar sob a 
mesma árvore debaixo da qual seu pai fora morto. 


Naquele lugar, de noite, ele realizou sua adoração diária 
ao Senhor Krishna, e também recitou o Terceiro Capítulo 
do Srimad Bhagavad-gita. Ao completar sua recitação, 
um som alto veio do céu. Quando olhou para cima, viu 
seu pai ali, e diante de seus próprios olhos, a forma de 
seu pai transformou-se num dos seres mais belos, que 
possuía quatro mãos, e estava usando um dhoti amarelo. 
Seu corpo era da cor de uma nuvem chuvosa escura e 
sua refulgência corpórea iluminava todas direções. Nesse 
momento, seu pai concedeu-lhe sua benção. O filho 
perguntou a seu pai sobre o significado desses 
acontecimentos maravilhosos. O pai disse: "Meu querido 
filho, recitaste o Terceiro Capítulo do Srimad Bhagavad- 
gita e assim me libertaste da forma fantasmagórica que 
obtive, devido a minhas atividades pecaminosas. Agora 
deves retornar ao lar, porque o propósito pelo qual 
estavas viajando a Kasi (Benares) já se cumpriu por teres 
recitado o Terceiro Capítulo do Bhagavad-gita." 

Quando o filho perguntou ao pai se havia mais 
instruções para ele, o pai disse: "Meu irmão também 
levava uma vida muito pecaminosa e está sofrendo 
nalgum lugar das regiões mais obscuras do inferno. 
Portanto, se desejas libertá-lo, e nossos outros 
ancestrais, que estão sofrendo aqui e ali, em diferentes 
espécies no universo material, então tenha a bondade de 
recitar o Terceiro Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. E 
por esse recitar eles todos obterão uma forma similar à 
do Senhor Vishnu, e irão a Vaikuntha." 

Quando o filho ouvira as instruções do pai, 
respondeu: "Se é esse o caso, então vou recitar o 
Terceiro Capítulo até todas almas, que estão presas nos 
infernos da vida, serem liberadas." Naquela hora seu pai 
abençoou-o com as palavras "Que assim seja.” Então um 
aeroplano chegou do mundo espiritual de Vaikuntha e 
levou o pai a seu destino. 


Depois disso, o filho retornou a Janasthan e sentou-se 
diante da Deidade do Senhor Krishna, e com desejo de 
libertar todas almas condicionadas da condição infernal, 
começou a recitar o Terceiro Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita. Enquanto sua recitação continuava, dia 
após dia o Senhor Vishnu mandava Seus mensageiros, os 
Vishnudutas, ao reino de Yamaraja, que está encarregado 
de administrar punição às entidades vivas pecaminosas. 
Quando os Vishnudutas chegaram em frente a Yamaraja, 
informaram-lhe que tinham uma mensagem do Senhor 
Vishnu, que está deitado na cama de Ananta-Shesha, no 
oceano de leite. Disseram-lhe que o Senhor Vishnu 
indagava sobre seu bem-estar, e também ordenava que 
libertasse todas almas condicionadas, que estavam 
sofrendo no inferno. Quando Yamaraja ouviu essa 
instrução do Senhor Vishnu, imediatamente libertou 
todas almas condicionadas do inferno e depois foi 
pessoalmente com aqueles Vishnudutas ao oceano de 
leite, conhecido como Svetadvipa, para obter darshan do 
Senhor Vishnu. Ao chegar lá, viu o Senhor Vishnu, 
deitado na cama de Ananta-Shesha. Seu corpo possuía a 
refulgência dos sóis, e Laksmi Devi, a Deusa da Fortuna, 
estava massageando Seus pés. Ele estava cercado por 
todos os lados por rishis, sábios, e semideuses, liderados 
pelo Senhor Indra, que estavam todos cantando os 
Louvores do Senhor Vishnu. O Senhor Brahma, também 
ali presente, recitava os Vedas. Yamaraja caiu e ofereceu 
seus respeitos diante do Senhor Vishnu, e ofereceu o 
seguinte louvor: "Meu querido Vishnu, és o bem-querente 
de todas almas condicionadas. Não há limite às Tuas 
glórias. De Ti vieram os Vedas. És o Tempo. E no 
transcurso do tempo, destruirás todas coisas. És a causa 
e mantenedor dos três mundos e és a Superalma no 
coração de todos, que está dirigindo suas atividades. És 
o guru do universo inteiro, e a meta de todos devotos. ó 
ser de olhos de lótus, por favor aceita minhas 


reverências de novo e de novo. Tuas glórias são 
ilimitadas." 

Dessa maneira, Yamaraj de mãos postas ofereceu 
seus respeitos ao Senhor Vishnu. "Conforme Tua 
instrução, libertei todas almas condicionadas do inferno. 
Portanto instrua-me qual o trabalho que desejas que 
realize a partir de agora." O Senhor Vishnu replicou numa 
voz profunda como o trovão, e doce como néctar: "Meu 
querido Dharmaraja (Yamaraja), és equânime para com 
todos, e não preciso instruir-te quanto aos teus deveres. 
Por gentileza retorna a tua morada com minhas plenas 
bençãos, e continua teu dever." 


Naquele momento, o Senhor Vishnu desapareceu da 
visão de Yamaraja, e este retornou a sua própria morada. 
Depois que aquele brahmana tinha libertado com 
sucesso todos seus antepassados e o resto das almas 
condicionadas do inferno, os Vishnudutas vieram, e 
levaram-no à morada do Senhor Vishnu, onde ele pôde 
ocupar-se a serviço dos pés de lótus da Suprema 
Personalidade de Deus eternamente." 


CAPÍTULO 4 


O Senhor Vishnu disse: "Minha querida Laksmi, 
agora descreverei as glórias do Quarto Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita. 

As margens do rio Ganges existe uma cidade 
chamada Kasi (Benares), onde vivia no templo de 
Vishvanath, um grande sábio chamado Bharata. 
Diariamente, com a maior devoção, ele costumava 
recitar o Quarto Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. 
Antes, quando Bharat estava viajando em peregrinação, 
foi à cidade de Tapodan tomar darshan da Deidade do 
Senhor Krishna ali. Ao deixar a cidade, viu duas árvores 
frutíferas Bael. Decidindo descansar à sombra das 
árvores, deitou-se, fazendo da raiz de uma árvore seu 
travesseiro, e da raiz da outra descanso para os pés. 

Após algum tempo, quando Bharat partiu daquele 
local, aquelas duas árvores começaram a secar. Dentro 
de cinco ou seis dias ambas árvores secaram 
completamente e morreram. As duas almas que tinham 
vivido naquelas árvores, tomaram seu próximo 
nascimento como filhas de um brahmana muito piedoso. 
Uma vez, quando aquelas meninas atingiram a idade de 
sete anos, tinham ido peregrinar em Kasi (Benares). 
Enquanto andavam por Kasi, acabaram vendo o grande 
Sábio Bharata. Ao verem Bharata Maharaj imediatamente 
caíram a seus pés e em doces palavras disseram: "ó 
Maharaja Bharat, devido a tua misericórdia ambas fomos 
libertadas da forma de vida de árvores." Quando Bharata 
Maharaja ouviu a declaração delas, ficou muito surpreso. 
Perguntou a elas: “Minhas queridas filhas, aonde e 
quando entrei em contato com ambas, e as libertei da 
forma de árvores? Também informem por gentileza, 


como obtiveram a forma de árvores? Porque eu não sei 
nada desse assunto?" Subsequentemente as duas 
meninas primeiro informaram Bharata Maharaja a razão 
de obterem a forma de árvores. 

"Maharaja, na margem do rio Godavari, existe um 
local sagrado chamado Chinnapaap. Naquele lugar, havia 
um rishi de nome Sachatapa. Ele estava realizando 
austeridades muito grandes e difíceis. Na estação do 
calor ele costumava se sentar entre muitas fogueiras, e 
na estação do frio, ficava de pé num rio gelado. Ao 
transcorrer o tempo, ele se tornou completamente puro, 
e tinha completo controle de seus sentidos, e lentamente 
ele alcançou os pés de lótus da Suprema Personalidade 
de Deus, Senhor Krishna. O Senhor Brahma começou a 
visitá-lo diariamente para tomar darshan de Sachatapa e 
colocar-lhe questões sobre o serviço devocional ao 
Senhor Krishna. O Senhor Indra, entrementes, estava 
ficando preocupado vendo a posição elevada de 
Sachatapa, pensando que algum dia ele pudesse usurpar 
sua própria posição como rei do céu. Naquele momento, 
o Senhor Indra chamou a nós duas, que durante aquele 
nascimento eramos Apsaras no reino celestial, e nos 
instruiu: "Vão e provoquem a queda de Sachatapa, antes 
que ele tente usurpar-me minha posição." 

Após receber as instruções do Senhor Indra, 
deixamos sua presença e fomos até a margem do rio 
Godavari, onde Sachatapa estava realizando 
austeridades. Naquele local, ambas começamos a cantar 
e dançar provocantemente perto de Sachatapa, com a 
intenção de levar o sábio a se ocupar num 
relacionamento sexual conosco. Enquanto dançavamos, 
nossos mantos escorregaram e nossos seios ficaram 
visíveis. Naquele momento, tomando água em sua mão, 
o sábio nos amaldiçoou com as seguintes palavras: 

"Que ambas se tornem árvores bael na beira do rio 
Ganga." Ao ouvir sua maldição, ambas caímos a seus pés 


e imploramos por perdão. "Meu querido sábio, perdoa- 
nos pois somos simplesmente as servas do Senhor 
Indra." Vendo nossa atitude submissa aquele sábio ficou 
satisfeito e informou-nos que permaneceríamos como 
árvores até que Maharaja Bharata entrasse em contato 
conosco. E ele também nos abençoou de modo que 
conseguiríamos nos lembrar de nossos nascimentos 
anteriores. 

"Meu querido Maharaja Bharata, na época em que 
visitaste Tapodan, descansaste debaixo de nós, quando 
estavamos na forma de árvores bael, e estavas recitando 
o Quarto Capítulo do Srimad Bhagavad-gita, e por ouvir 
esta recitação, não só ficamos livres daquela forma de 
vida como árvores e obtivemos nascimento numa família 
devota, mas também perdemos todo desejo por 
desfrutar neste mundo material." 


O Senhor Vishnu disse: "Minha querida Laksmi, 
quando aquelas duas garotas contaram sua história 
diante de Bharata Maharaja, ele ficou muito contente, e 
partiu para seu ashram. Aquelas duas meninas durante 
toda sua vida cuidadosamente recitaram o Quarto 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita diariamente e 
alcançaram devoção a Meus pés de lótus." 


CAPÍTULO 5 


O Senhor Vishnu disse: “Agora descreverei as 
ilimitadas glórias do Quinto Capítulo do Bhagavad-gita - 
ouça com muita atenção. No estado de Madra, existe 
uma cidade de nome Puru Kutsapur. Ali vivia um 
brahmana chamado Pingala. Durante sua infância, fora 
treinado nas várias atividades brahmínicas e aprendera 
os Vedas. Mas ele não tinha interesse por seus estudos. 
Ao chegar à juventude, largou suas atividades 
brahmínicas e começou a aprender a tocar instrumentos 
bem como cantar e dançar. Lentamente, ficou tão 
famoso nesse campo, que o próprio rei convidou-o a 
viver no palácio. Enquanto ele estava vivendo ali, aos 
poucos foi se degradando mais e mais na vida 
pecaminosa. Começou a desfrutar das esposas de outros 
homens e ocupar-se em todo tipo de atividades 
pecaminosas e intoxicação. Tornou-se muito orgulhoso de 
sua posição conforme obtinha mais e mais intimidade 
com o rei. Gostava especialmente de criticar os outros 
diante do rei, na privacidade. Pingala tinha uma esposa 
cujo nome era Aruna, nascida de uma família de classe 
baixa. Ela era muito luxuriosa e desfrutava de 
relacionamentos com muitos outros homens. Quando seu 
marido descobriu tais atividades, ela decidiu matá-lo. 
Uma noite já bem tarde, ela decepou-lhe a cabeça e 
enterrou o corpo no jardim. Depois de morrer, Pingala 
caiu nos infernos mais profundos e depois de sofrer ali 
por muito tempo, nasceu como abutre. Aruna, depois de 
desfrutar livremente de muitos homens, contraiu doença 
venérea e seu corpo jovem em breve tornou-se feio e 
sem atrativos. Ao morrer, foi para o inferno e depois de lá 
sofrer durante muito tempo, obteve um corpo de 


papagaia. Certo dia esta papagaia estava buscando 
comida aqui e ali. Entrementes o abutre que noutra vida 
fora Pingala, viu a papagaia e lembrando de sua vida 
passada, entendeu que aquela ave fora sua esposa; 
atacou-a com seu bico afiado. A papagaia caiu numa 
água contida num crânio humano, e se afogou. Justo 
naquele momento veio um caçador e atirou uma flecha 
no abutre. Este caiu e sua cabeça caiu na água daquela 
caveira e ele se afogou. 

Então os mensageiros de Yamaraja vieram e os 
levaram para o reino da morte. Naquela hora ficaram 
muito amedrontados e lembraram de suas vidas 
passadas pecaminosas. 

Ao chegarem diante de Yamaraja, este falou-lhes: 
"Agora estão livres de todos pecados e podem ir para 
Vaikuntha." Quando Pingala e Aruna ouviram isto, 
perguntaram a Yamaraja como é que duas pessoas 
pecaminosas como eram, haviam obtido o direito de ir a 
Vaikuntha. 

Yamaraja replicou: "As margens do rio Ganga vivia 
um grande devoto do Senhor Vishnu, chamado Vat, que 
estava livre da luxúria e da cobiça. Diariamente ele 
recitava o Quinto Capítulo do Bhagavad-gita e quando 
Vat deixou seu corpo, foi direto para Vaikuntha. Devido a 
seu recitar diário do Quinto Capítulo do Bhagavad-gita, 
seu corpo tornou-se inteiramente puro, e por vocês 
terem entrado em contato com a caveira do corpo 
daquele devoto, ambos alcançaram Vaikuntha. Esta é a 
glória do Quinto Capítulo do Bhagavad-gita." 

O Senhor Vishnu disse: “Minha querida Laksmi, 
quando ambos ouviram as glórias do Bhagavad-gita de 
Yamaraja, ficaram muito contentes e sentaram-se no 
aeroplano de flores que viera levá-los a Vaikuntha. 


Quem quer que ouça o Quinto Capítulo do Bhagavad- 
gita, mesmo o mais pecaminoso, chegará a Vaikuntha." 


CAPÍTULO 6 


O Senhor Vishnu disse: “Agora vou contar as 
glórias do Sexto Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. 
Quem quer que ouça esta descrição, será liberado do 
mundo material. As margens do rio Godavari, existe uma 
bela cidade chamada Pratishthanpur (Paithan), onde sou 
famoso sob o nome de Pippalesh. Naquela cidade havia 
um rei chamado Janshruti, que o povo amava muito e 
cujas qualidades eram ilimitadas. Ele realizava 
diariamente sacrifícios de fogo tão opulentos e grandes, 
que a fumaça destes alcançava o jardim celestial das 
delícias conhecido como Nandavan, e enegrecia as folhas 
das árvores kalpavrksas. Aquelas árvores pareciam estar 
oferecendo respeitos ao rei Janashruti. Devido as 
atividades piedosas daquele grande rei, semideuses 
sempre residiam em Pratishthanpur. Quando Janshruti 
dava caridade, ele distribuía assim como as nuvens 
distribuem a chuva. Devido às atividades religiosas puras 
de Janshruti, a chuva sempre vinha na época certa. E os 
campos estavam sempre cheios de colheitas, que não 
eram incomodadas por nenhum dos seis tipos de 
roedores. Ele estava sempre cavando poços e lagos para 
o bem dos cidadãos. Os semideuses, muito satisfeitos 
com Janshruti, foram a seu palácio na forma de cisnes 
para abençoá-lo. Eles voavam pelo céu, um atrás do 
outro, conversando juntos. Bhadrashva, junto com dois 
ou três outros cisnes, voava diante dos outros. Naquele 
momento, os outros cisnes dirigiram-se a Bhadrashva: "ó 
irmão, porque voas na frente de nós? Não vês diante de 
ti o grande rei Janashruti, que é tão poderoso que pode 
incinerar seus inimigos se desejar?" Quando Bhadrashva 
ouviu as palavras dos outros cisnes, começou a rir e 


disse: "ó irmãos, esse rei Janashruti é tão poderoso 
quanto o grande sábio Raikva?" 

Quando o rei ouviu as palavras dos cisnes, 
imediatamente desceu do telhado de seu alto palácio e 
sentou-se feliz em seu trono. Naquele momento chamou 
seu quadrigário e instruiu-o a ir encontrar o grande sábio 
Raikva. Quando o quadrigário, chamado Maha, ouviu as 
instruções do rei, ficou muito contente, e imediatamente 
partiu para procurar Raikva. Primeiro, viajou para 
Kashipuri, onde reside o Senhor Vishvanath, para 
benefício de todas entidades vivas. A seguir, foi para 
Gaya, onde fica o Senhor Gadadhara de olhos de lótus, 
que é capaz de liberar todas entidades vivas dos liames 
de nascimento e morte. Após viajar a muitos locais 
sagrados, chegou a Mathura, que pode destruir todos 
pecados. Neste local reside a Suprema Personalidade de 
Deus, o Senhor Krishna. Todos grandes sábios, 
semideuses, também os Vedas e outros shastras em suas 
formas personificadas, realizam austeridades e prestam 
serviço ao Senhor Krishna. Em Mathura, que possue a 
forma de meia-lua e se situa na margem do belo rio 
Jamuna que concede devoção, fica a Colina de 
Govardhana, que abrilhanta o esplendor e a glória de 
Mathura-Mandala assim como uma grande jóia numa 
coroa. Está cercada de árvores e trepadeiras puras. 
Existem doze maravilhosas florestas cercando Mathura, 
nas quais o Senhor Krishna desfruta de seus 
maravilhosos passatempos. 

Após deixar Mathura, Maha viajou para o leste, e 
depois para o norte. Certo dia, ele chegou a uma cidade 
conhecida como Kashmir, na qual ele viu um local muito 
grande e branco, brilhante. Naquele lugar, todas as 
pessoas, mesmo homens tolos, pareciam belos como 
semideuses devido ao fato que muitos fogos sacrificiais 
ardiam continuamente. Parecia que uma fileira de nuvens 
sempre ficava dependurada acima da cidade. A deidade 


do Senhor Shiva conhecida como Manikeshvara, residia 
naquela cidade. O rei de Kashmir acabava de retornar, 
tendo derrotado muitos reis, e estava ocupado adorando 
o Senhor Shiva. Devido a sua grande devoção pelo 
Senhor Shiva, aquele rei era conhecido como 
Manikeshvara. Próximo à porta do templo, sentado num 
pequeno carrinho, sob uma árvore, Maha viu o grande 
Sábio Raikva. Quando reconheceu Raikva pela descrição 
de Janashruti, imediatamente caiu a seus pés e 
perguntou-lhe: "ó grande sábio, onde vives? E qual é seu 
nome todo? És uma pessoa tão elevada, porque estás 
sentado nesse lugar?" Quando Raikva ouviu estas 
palavras de Maha, pensou por algum tempo, e então 
respondeu: "Estou plenamente satisfeito, não preciso de 
nada." 

Quando Maha ouviu esta resposta, seu coração podia 
compreender tudo. Imediatamente partiu para a longa 
jornada de volta a Pratisthanpur. Ao chegar a seu 
destino, imediatamente foi e prestou seus respeitos ao 
rei, e de mãos postas informou o rei sobre todos eventos 
ocorridos. Depois de ouvir tudo de Maha, o rei decidiu 
partir imediatamente, para tomar darshan do grande 
sábio Raikva. Sentado numa bela quadriga, e levando 
consigo muitos presentes valiosos, partiu para Kashmir. 
Ao chegar lá, onde o sábio Raikva ficava, caiu a seus pés 
e colocou diante dele todas sedas e jóias valiosas que 
trouxera. Naquele momento o grande sábio Raikva ficou 
muito irado. Disse: "ó rei tolo, pega todas essas coisas 
inúteis e coloca-as em tua quadriga, e sai desse lugar." O 
rei imediatamente, com grande devoção, caiu aos pés de 
Raikva e implorou perdão, pedindo que fosse 
misericordioso para com ele. Perguntou a Raikva: "ó 
Sábio, como conseguiste tão elevado estágio de renúncia 
e devoção ao Senhor?" 

Ficando satisfeito com a atitude submissa do rei, 
Raikva respondeu: "Diariamente recito o Sexto Capítulo 


do Srimad Bhagavad-gita." 

Depois disso o Rei Janashruti ouviu de Raikva o Sexto 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. E daí por diante, 
ocupava-se diariamente em recitar o Sexto Capítulo. E no 
decorrer do tempo, chegou um aeroplano de flores e o 
levou para Vaikuntha. Entrementes, o grande sábio, que 
estava recitando o Sexto Capítulo do Srimad Bhagavad- 
gita diariamente, foi para Vaikuntha, onde se ocupou a 
serviço dos pés de lótus do Supremo Senhor Vishnu. 


Quem quer que recite este Sexto Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita, dentro em breve obterá serviço aos pés 
de lótus do Senhor Vishnu, quanto a isso não há dúvida." 


CAPÍTULO 7 


O Senhor Shiva disse: "Minha querida Parvati, 
agora contar-te-ei as glórias do Sétimo Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita, que ouvidas, fazem nossos 
ouvidos sentirem-se cheios de néctar divino. 

Pataliputra é o nome de uma cidade grande que 
possue muitos portões. Naquela cidade vivia um 
brahmana chamado Shankukarna. Ele dera para ser 
negociante, e acumulara mui grande fortuna. Porém 
nunca realizara qualquer tipo de atividade devocional, 
tampouco realizara os ritos necessários em prol de seus 
antepassados. Ficou muito rico, tanto assim, que até 
grandes reis costumavam jantar em sua casa. 
Shankukarna também era a pessoa mais usura, e 
mantinha sua fortuna enterrada debaixo do chão. 

Uma vez, quando esse brahmana seguia junto com 
sua família e outros parentes para seu quarto casamento, 
pararam num lugar para descansar por aquela noite. 
Quando seus filhos e parentes perceberam que ele fora 
mordido por uma cobra, chamaram os médicos e 
cantores de mantras. Mas ninguém pode ajudar 
Shankukarna, e em breve este morreu. Depois disso 
obteve um corpo de preta-sarp (meio homem-meio 
cobra), uma serpente-fantasma. A única coisa em que 
conseguia pensar era em sua fortuna, que estava 
enterrada próxima à casa onde vivera. Ele nem sequer 
informara sua própria família sobre a localização de sua 
fortuna. Mesmo na forma de um preta-sarp ele residia no 
local onde sua fortuna estava enterrada. Depois de 
algum tempo, cansou-se de ficar preso naquela forma de 
preta-sarp e apareceu em sonhos aos seus filhos e pediu 
que o ajudassem. De manhã, quando seus filhos 


preguiçosos acordaram, contaram um ao outro o que 
haviam visto no sonho. Um dos filhos pegou um grande 
instrumento para cavar e foi ao local aonde o pai indicara 
estar vivendo. Chegando ao local, percebeu que não 
tinha conhecimento quanto ao ponto exato em que a 
fortuna estava enterrada. Aquele filho era 
excepcionalmente cobiçoso, e procurou por muito tempo, 
até que encontrou uma cova de cobra, que prontamente 
passou a escavar. 

Brevemente, surgiu uma cobra muito grande e 
assustadora que saiu do buraco e falou o seguinte: "ó 
tolo, quem és? Porque vieste aqui? Quem te mandou? E 
porque escavas este local? Responda minhas perguntas 
imediatamente." 

O filho replicou: "Sou teu filho. Meu nome é Shiva. 
Num sonho ontem de noite, vi que havia tesouros ocultos 
enterrados neste local e vim pegá-los." Quando ouviu 
Shiva falando desse modo, o preta-sarp começou a rir e 
disse: "Se és meu filho, então porque não estás 
realizando os rituais necessários para libertar-me dessa 
condição infernal? Devido à cobiça em minha vida 
passada, obtive este corpo e agora estás caminhando 
para o mesmo destino." 

O filho indagou: "Meu querido pai, por gentileza 
diga-me como posso libertá-lo dessa condição infernal?" 
O preta-sarp disse: "Não é por meio de nenhuma 
caridade, tapasya ou yajna, mas somente pelo recitar o 
Sétimo Capítulo do Srimad Bhagavad-gita é que poderei 
ficar livre da roda de nascimento e morte. Meu querido 
filho, por favor realize a cerimônia shradha e naquele dia, 
convide um brahmana, que tenha o hábito de cantar o 
Sétimo Capítulo do Srimad Bhagavad-gita e alimente-o 
suntuosamente. 

Depois disso, Shiva, junto com seus outros irmãos, 
realizou as instruções de seu pai. E enquanto o 
brahmana estava cantando o Sétimo Capítulo do Srimad 


Bhagavad-gita, Sankukarma abandonou aquele pavoroso 
corpo de preta-sarp e obteve um corpo divino de quatro 
braços. Naquela hora ele abençoôu seus filhos e 
informou-os onde estava sua fortuna e então partiu para 
Vaikuntha. 

Aqueles filhos, cujas mentes tinham se tornado fixas 
em devoção ao Senhor Krishna, usaram aquela fortuna 
para construir templos, cavar poços e kunds, e distribuir 
alimentos. Todos se ocupavam diariamente no recitar do 
Sétimo Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. E muito 
rapidamente alcançaram os pés de lótus do Senhor 
Krishna. 


O Senhor Shiva disse: “Minha querida Parvati, 
contei-te as maravilhosas glórias do Sétimo Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita. Qualquer pessoa que ouve esta 
descrição, será libertada de todas reações pecaminosas." 


CAPÍTULO 8 


O Senhor Shiva disse: "Minha querida Parvati, 
agora por favor escute as glórias do Oitavo Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita. Depois de ouvir isso, sentirás 
grande júbilo. 

No sul existe uma importante cidade chamada 
Amardhkapur, na qual vivia o brahmana Bhavasharma, 
que havia se casado com uma prostituta. Bhavasharma 
gostava de comer carne, beber vinho, roubar, andar com 
a mulher dos outros; e caçar. Certo dia, esse pecaminoso 
Bhavasharma foi convidado para uma festa, na qual 
bebeu tanto álcool que começou a regurgitá-lo. Depois 
da festa, ficou muito doente e sofreu de disenteria 
crônica, e após muitos dias de sofrimento, morreu e 
obteve o corpo de uma tamareira. 

Um dia, dois fantasmas bhrama-rakshasas vieram e 
se abrigaram sob aquela árvore. A história de vida 
anterior deles era a seguinte: 

Havia um brahmana chamado Kushibal, que era 
muito erudito nos Vedas e que estudara todos ramos do 
conhecimento. Sua esposa chamava-se Kumati, e tinha 
uma mente malévola. Embora o brahmana fosse muito 
erudito, também era cheio de cobiça. Junto com sua 
esposa, costumava coletar bastante caridade 
diariamente, mas nunca dava caridade a qualquer outro 
brahmana. Quando veio a hora de morrerem, ambos 
obtiveram as formas de brahma-rakshasas. Como tal, 
vagavam continuamente aqui e ali sobre a terra, 
sofrendo de fome e sede. Certo dia descansaram sob a 
tamareira. Naquela hora, a esposa perguntou ao marido: 
"Como podemos nos libertar dessa maldição de sermos 
brahma-rakshasas?" Ele replicou: "Através do 


conhecimento de Brahma, do conhecimento do Eu 
Superior (Self), pelo conhecimento das atividades 
fruitivas. Sem tal conhecimento não é possível 
libertarmo-nos de nossas reações pecaminosas." Ao ouvir 
isto, a esposa indagou: "ó meu Senhor, que é Brahma, 
que é o Eu Superior, e que são atividades fruitivas? (kim 
tad brahma, kim adhyatmam, kim karma purushottama). 
Completamente por acidente, a esposa cantou a metade 
do primeiro sloka do Oitavo Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita. Naquele momento, tendo ouvido aquela 
metade do sloka, Bhavasharma escapou daquela forma 
como árvore, e novamente obteve o corpo de um 
brahmana, completamente livre de todo pecado. De 
repente veio do céu um aeroplano de flores que levou 
aquele marido e esposa de volta para o lar, de volta para 
Deus, a Vaikuntha. 

Depois, aquele brahmana Bhavasharma, com grande 
respeito, escreveu aquela metade de sloka (kim tad 
brahma kim adhyatmam kim karma purushottama) e 
com a intenção de adorar o Senhor Krishna, foi a 
Kashipuri e começou a realizar grandes austeridades, 
enquanto continuamente cantava esse meio sloka. 

Enquanto isso, em Vaikuntha, Laksmi ao ver que seu 
marido, o Senhor Vishnu, Se levantara do descanso, 
indagou de mãos postas: "Porque levantaste tão 
subitamente de Teu sono?" O Senhor Vishnu disse: 
"Minha querida Lakshmi, em Kashipuri, à beira do rio 
Ganges, Meu devoto está realizando grandes 
austeridades, cantando continuamente meio sloka do 
Oitavo Capítulo do Srimad-Bhagavad-gita. Há muito 
tempo venho pensando como recompensar a devoção 
dele." Parvati indagou ao Senhor Shiva: "Quando o 
Senhor Shiva ficou assim satisfeito com seu devoto, que 
benção concedeu a ele?" 


O Senhor Shiva disse: "Bhavasharma foi para 
Vaikuntha, para ocupar-se no serviço eterno aos pés de 
lótus do Senhor Vishnu. Não só isso, como também todos 
seus antepassados também alcançaram os pés de lótus 
do Senhor Vishnu. Minha querida Parvati, acabo de 
descrever-te apenas um pouco das glórias do Oitavo 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita." 


CAPÍTULO 9 


O Senhor Shiva disse: "Minha querida Parvati, 
agora relater-te-ei as glórias do Nono Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita. 

Existia uma cidade chamada Mahismati às margens 
do rio Narmada, na qual vivia o brahmana Madhava. 
Aquele brahmana seguia mui estritamente todas 
injunções dos Vedas, e possuía todas boas qualidades da 
classe brahmínica. Devido a ser tão erudito, costumava 
receber bastante caridade. E com seus bens acumulados, 
começou a realizar um grande sacrifício de fogo. Para ser 
ofertado como sacrifício, trouxeram um bode, e quando 
começaram a limpar o mesmo para prepará-lo para ser 
sacrificado, para surpresa de todos o bode começou a rir 
e numa voz alta disse: "ó brahmana, qual é o benefício 
de realizar tantos sacrifícios de fogo que simplesmente 
nos atam à roda do nascimento e da morte? Veja só a 
minha posição por ter realizado tanto sacrifícios de fogo." 

Quando todos se ajuntaram para ouvir as palavras do 
bode, ficaram muito curiosos. E aquele brahmana 
indagou de mãos postas: "Como foi que viraste bode? Em 
tua vida passada a que classe pertencias e que 
atividades realizavas?" E o bode replicou: "ó brahmana, 
na minha vida pretérita nasci numa família muito pura de 
brahmanas e também realizei cuidadosamente todas 
atividades ritualísticas recomendadas pelos Vedas. 

Certo dia, minha esposa queria adorar Durga, para 
que nossa criança fosse curada de sua doença. Para 
tanto, ela me pediu para trazer um bode. Quando 
sacrificamos o bode no templo da Mãe Durga, o bicho 
amaldiçoou-me: "ó pecador mais baixo de todos, queres 
deixar meus filhos órfãos. Por isso também nascerás 


como bode." Oh Madhava, quando veio a hora de morrer, 
obtive esse corpo de bode mas pela graça do Senhor 
Govinda posso lembrar de meus nascimentos anteriores. 
Se quiser ouvir outra história interessante, contá-la-ei. 

No local chamado Kuruksetra que pode conceder 
liberação, uma vez vivia um rei chamado 
Chandrasharma, que era da dinastia do rei-sol. Uma vez, 
no momento do eclipse solar, o rei desejou dar caridade 
a um brahmana. Incluído na caridade havia um shudra 
cujo corpo era completamente negro. Após seguir com 
seu sacerdote para tomar banho num lago sagrado, 
colocar roupa limpa e aplicar sândalo, retomou a seu 
lugar. Com devoção deu caridade a um brahmana 
qualificado. Depois de apresentar a caridade, de repente 
do coração daquele shudra negro surgiu um chandala 
(comedor de cachorros) muito pecaminoso e depois de 
pouco tempo, uma chandala feminina apareceu do corpo 
daquele shudra negro, e juntos aproximaram se do 
brahmana. Repentinamente, entraram no corpo do 
brahmana. Aquele brahmana permaneceu imperturbável 
e começou a cantar o Nono Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita, enquanto lembrava do Senhor Govinda. O 
rei, testemunhando todas essas atividades, ficou atônito, 
incapaz de falar nada. 

Assim que as palavras do Nono Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita saíram dos lábios daquele brahmana, os 
Vishnudutas apareceram ali e espantaram para longe os 
dois chandalas. Naquele momento o rei perguntou ao 
brahmana: "ó erudito, quem eram aquelas duas pessoas 
e qual mantra cantaste? De qual deidade lembraste?" O 
brahmana replicou: "Tomando a forma de um chandala, o 
pecado personificado também apareceu, junto com a 
ofensa personificada na forma daquela chandala 
feminina. Naquela hora comecei a cantar o Nono Capítulo 
do Srimad Bhagavad-gita, que é capaz de livrar-nos de 
todas situações apavorantes. Por recitar o Nono Capítulo 


do Srimad Bhagavad-gita, sempre consigo lembrar dos 
pés de lótus do Senhor Govinda." 


Ao ouvir isso, esse rei aprendeu com o brahmana a 
cantar o Nono Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. 
Gradualmente conseguiu alcançar os pés de lótus do 
Senhor Govinda. Quando Madhava ouviu este discurso do 
bode, imediatamente libertou o mesmo e começou a 
ocupar-se em recitar o Nono Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita diariamente e assim também ele alcançou 
os pés de lótus do Senhor Govinda." 


CAPÍTULO 10 


O Senhor Shiva disse: "Minha querida Parvati, 
agora vou relatar-te as glórias do Décimo Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita, conforme contado pelo Senhor 
Vishnu a Lakshmi-devi, e que é em si uma escada para o 
mundo espiritual. 

Em  Kashipuri, havia um brahmana chamado 
Dhirabuddhi, que me era tão caro quanto minha 
montaria Nandi. Ele estava sempre tranquilo e todos 
seus sentidos estavam fixos na glorificação do Senhor 
Krishna. Onde quer que fosse, eu o seguia com grande 
amor, a fim de protegê-lo e serví-lo. Observando minhas 
atividades, meu servo eterno Bhringiriddhi perguntou- 
me: “Que tipo de austeridades e outras atividades 
piedosas esse grande devoto realizou, para que estejas 
prestando serviço a ele pessoalmente?" Ouvindo a 
pergunta de Bringiriddhi, respondi: "Certa vez em Kailash 
Parvata, no jardim conhecido como Punnaag, eu estava 
desfrutando de ficar sentado ao luar, e de repente veio 
uma grande ventania, que fez as árvores se sacudirem 
com tremendo barulho. De repente uma sombra se 
estendeu por todos lados como se uma montanha 
estivesse trocando de pele. Subitamente surgiu no céu 
uma ave da cor de nuvens chuvosas. Devido ao adejar de 
suas asas, fazia com que as árvores se sacudissem e a 
poeira rodopiasse por todo lado. De repente, a ave 
pousou no chão, e ofereceu-me respeitos e também uma 
linda flor de lótus. Depois, disse: "ó Mahadeva! Todas as 
glórias a ti, o refúgio de todos. Não há limite para suas 
glórias. És o protetor dos devotos, que tem controle 
sobre seus sentidos. E és o maior de todos devotos, do 
Supremo Senhor Krishna. Grandes almas tais como 


Brihaspati estão sempre cantando tuas glórias. Porém 
mesmo Ananta-Shesha de mil cabeças, não é capaz de 
descrever plenamente tuas glórias. Portanto que dizer de 
uma ave como eu, com tão pouca inteligência?" 

Depois de ouvir a oração da ave, indaguei: "Quem és, 
e de onde vens? Pareces um cisne e a cor de teu corpo é 
como do corvo." O pássaro disse: "Por favor compreenda 
que sou o cisne montaria do Senhor Brahma. E o motivo 
pelo qual meu corpo ficou dessa cor negra, vou contar. 

Pertinho de Saurashtra (Surat) existe um belo lago, 
de onde veio este maravilhoso lótus celestial. Eu estivera 
desfrutando ali por algum tempo. Justo quando fui 
levantar vôo daquele lugar, repentinamente caí ao solo, 
e meu corpo ficou dessa cor negra. Naquele momento 
perguntei-me como poderia ter caído e porque meu 
corpo que era branco como cânfora, havia ficado negro. 
Enquanto pensava assim, ouvi uma voz, advinda dos 
lótus no lago: "ó cisne, levanta, vou contarte a razão 
porque caíste, e teu corpo ficou negro." Naquela hora, 
levantei-me e fui ao centro do lago, onde havia cinco 
lótus extraordinariamente belos, dos quais saiu uma 
dama muito bela. Após circumambulá-la, perguntei 
quanto ao motivo da minha queda. Ela respondeu: "ó 
cisne negro, enquanto voavas, voaste por cima de mim, 
e devido à tua ofensa, teu corpo agora tornou-se negro. 
Quando te vi cair, senti pena de ti e assim, chamei-te 
aqui. Quando abri minha boca, o aroma que emana dela 
foi capaz de purificar de uma só vez sete mil abelhas 
negras, que imediatamente conseguiram ingressar no 
reino celestial. Meu querido rei das aves, vou contar a 
razão porque tenho tanto poder. 

Antes desse meu nascimento, há três vidas, nasci 
numa família de brahmanas, e meu nome era 
Sarojavadana; meu pai sempre me jinstruíra nos 
princípios da castidade e quando me casei, servi meu 
marido com muita fidelidade. Certo dia achei um pássaro 


maina (uma ave negra), e devido a cuidar dela, meu 
serviço a meu marido foi afetado, pelo que ele ficou 
irado, e me amaldiçoou: "ó mulher pecaminosa, tornar- 
te-ás uma maina." 

Em meu próximo nascimento, tornei-me uma maina, 
mas devido a ter seguido os princípios da castidade 
estritamente, consegui entrar em contato com uns 
Sábios, que me mantiveram em seu ashram. A filha de 
um dos sábios costumava cuidar de mim. Enquanto vivia 
ali; toda manhã e à noitinha, eu ouvia recitarem o 
Décimo Capítulo do Srimad Bhagavad-gita, e por isso em 
meu próximo nascimento obtive o corpo de uma apsara 
nos planetas celestiais, cujo nome era Padmavati. Certo 
dia, eu viajava num aeroplano de flores quando vi a bela 
flor de lótus nesse lago. Chegando aqui, comecei a 
divertir-me na água. Naquela hora chegou Durvasa Muni 
e me viu completamente nua. Com medo dele, 
imediatamente assumi a forma de cinco lótus. Meus dois 
braços se tornaram dois lótus e minhas duas pernas 
viraram dois lótus, enquanto o resto de meu corpo 
transformou-se no quinto lótus. Dos olhos de Durvasa 
Muni começou a emanar fogo: "ó pecaminosa, quedar-te- 
ás nessa forma por cem anos." Depois de me amaldiçoar, 
imediatamente ele desapareceu, porém 
afortunadamente consegui lembrar-me do Décimo 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. E hoje fiquei livre da 
maldição, por teres cruzado por cima de mim, caíste ao 
solo e teu corpo ficou negro. Mas se ouvires de mim o 
Décimo Capítulo do Srimad Bhagavad-gita, poderás ficar 
livre desta situação." 

Depois que Padmavati completara seu recitar do 
Décimo Capítulo do Srimad Bhagavad-gita, ela partiru 
num aeroplano para Vaikuntha. Depois disso vim até aqui 
e ofereci este belo lótus daquele lago a ti.” 

O Senhor Shiva disse: "Depois que aquele cisne 
negro terminara sua história, imediatamente ele 


abandonou seu corpo e tomou nascimento numa família 
de brahmanas como Dhirabuddhi que, desde a infância, 
sempre cantava o Décimo Capítulo do Srimad Bhagavad- 
gita. 

E quem quer que ouvisse dele este cantar obtinha o 
darshan do Senhor Vishnu, que está segurando a 
shankha e a chakra. Quem quer que ouvisse tal cantar, 
fosse caído ou viciado em intoxicantes, ou mesmo 
assassino de brahmanas, obtinha o darshan de Vishnu, 
que segura a shankha e a chakra. Por esse motivo, meu 
querido Bringiriddhi, estou sempre servindo Dhirabuddhi. 


Minha querida Parvati, seja homem ou mulher, 
sannyasi ou grhastha, de fato qualquer situação em que 
estejamos, se cantarmos o Décimo Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita, obteremos o darshan do Senhor Vishnu." 


CAPÍTULO 11 


O Senhor Shiva disse: "Agora vou relatar-te as 
glórias do Décimo Primeiro Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita, minha querida Parvati. Não é possível 
contar todas suas glórias, pois há milhares de histórias. 
Vou relatar apenas uma. 

Nas margens do rio Pranita existe uma grande cidade 
chamada Megankara, na qual fica o famoso templo de 
Jagat Isvara. Jagat Isvara segura um arco em sua mão. 
Naquela cidade de Megankara, havia um brahmana puro 
chamado  Sunand, que permanecera  brahmachari 
durante toda sua vida. 

Sunand costumava sentar-se diante do Senhor Jagat 
Isvara e recitar o Décimo Primeiro Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita e lembrar da Forma Universal do Senhor. 
Por recitar o Décimo Primeiro Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita, ele obteve controle completo sobre seus 
sentidos e conseguia lembrar do Senhor Jagat Isvara 
continuamente. 

Uma vez aquele brahmana puro Sunand foi fazer 
uma peregrinação pelos locais sagrados às margens do 
rio Godavari. Visitou todos locais santificados, 
começando por Viraj-Tirth. Em todos locais sagrados que 
visitava, ele se banhava e tomava darshan da deidade 
que presidia o local. Certo dia chegou à cidade de Vivaha 
Mandap. Junto com seus associados, procurou por um 
lugar para ficar e eventualmente no meio da cidade eles 
encontraram um dharmashala, onde foram descansar por 
aquela noite. Quando Sunand acordou de manhã, 
descobriu que todos seus associados tinham partido. 
Enquanto procurava por eles, encontrou com o líder da 
cidade, que imediatamente caiu a seus pés e falou: "ó 


grande sábio, não posso dizer para onde foram teus 
associados, mas posso dizer-lhe que não existe devoto 
igual a ti. Nunca vi ninguém tão puro como tu. ó meu 
querido brahmana, imploro-te que fiques nessa cidade." 
Quando Sunand ouviu o humilde pedido daquele líder da 
cidade, decidiu ficar por alguns dias. 

Aquele líder fez todos arranjos para uma confortável 
estadia de Sunand e se ocupava a seu serviço noite e 
dia. Depois de passarem oito dias, um dos moradores do 
vilarejo veio diante de Sunand, chorando bem alto e 
disse: "ó brahmana puro, na noite passada um rakshasha 
comeu meu filho." Sunand perguntou: "Onde fica esse 
rakshasha? E como ele comeu seu filho?" 

O morador respondeu: “Nessa cidade tem um 
rakshasha mui aterrorizante, que todo dia comia os 
moradores quando bem entendia. Certo dia, fomos todos 
até o rakshasha e pedimos que nos protegesse, e em 
troca providenciaríamos sua comida diária. Construímos 
um dharmshala, e quaisquer viajantes que aqui 
passassem eram enviados para lá e enquanto dormiam, 
vinha o rakshasha e os comia. Dessa maneira 
conseguimos proteger-nos desse rakshasha. Ficaste junto 
com teus associados lá nesse dharmshala, mas o 
rakshasha não o comeu com todos outros. O motivo vou 
contar agora. Na noite passada chegou um amigo de 
meu filho mas não me dei conta de que era um amigo 
muito chegado e querido de meu filho, por isso mandei 
que ficasse no dharmshala. Mais tarde, quando meu filho 
descobriu, foi atrás dele para tentar trazê-lo de volta do 
dharmshala, mas quando ele foi lá, também foi comido 
pelo rakshasha. Hoje, pela manhã, fui ao rakshasha e 
perguntei porque ele comera meu filho junto com os 
outros viajantes. Também perguntei se havia algum meio 
de conseguir meu filho de volta. Aquele rakshasha falou: 
"Não sabia que seu filho também tinha adentrado o 
dharmshala, por isso ele foi comido junto com todos. 


Quanto a conseguí-lo de volta, isso vai ser possível 
quando eu for libertado desse corpo de rakshasha, o que 
será possivel pela misericórdia de uma pessoa que recite 
o Décimo Primeiro Capítulo do Srimad Bhagavad-gita 
diariamente. Nesse momento, tem um brahmana 
hospedado na cidade, que ficou nesse dharmashala, mas 
que não comi porque ele recita diariamente o Décimo 
Primeiro Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. Se ele recitar 
o Décimo Primeiro Capítulo do Srimad Bhagavad-gita 
sete vezes e então aspergir água sobre mim, poderei 
ficar livre da maldição deste corpo de rakshasha." 
Sunand indagou do morador do vilarejo: "Qual 
pecado essa pessoa cometeu para obter um corpo de 
rakshasha?" O morador replicou: "Há muito tempo, 
existia um fazendeiro que morava nessa cidade. Certo 
dia ele estava tomando conta dos campos, quando, a 
pouca distância dele, um grande abutre atacou uma 
pessoa, que estava passando pela estrada. Naquele 
momento, passava por ali um yogi e quando este viu a 
pessoa sendo atacada pelo abutre, veio correndo 
auxiliar, mas quando chegou lá já era tarde demais. 
Então aquele yogi ficou muito zangado com o fazendeiro 
e falou o seguinte: "Quem vê os outros em perigo diante 
de ladrões, cobras, fogo, ataque por armas, etc., e 
mesmo tendo possibilidade de ajudar, não auxilia, é 
punido por Yamaraja. Depois de sofrer no inferno por 
muito tempo, toma nascimento como lobo. E quem ajuda 
alguém necessitado, certamente agrada o Senhor 
Vishnu. Quem procura salvar uma vaca das mãos de um 
animal feroz, dum homem de baixa classe, ou 
governante malvado, alcança o Senhor Vishnu. 
Fazendeiro malvado, viste aquele abutre atacando aquela 
pessoa e ainda assim não fizeste nenhuma tentativa para 
salvá-la; agora te amaldiçõo a tomar nascimento como 
um rakshasha." O fazendeiro disse: "Eu estava vigiando 
os campos a noite toda e estou muito cansado, portanto 


seja misericordioso para comigo, ó sábio gentil." O yogi 
replicou: "Quando alguém, que recita diariamente o 
Décimo Primeiro Capítulo do Srimad Bhagavad-gita 
aspergir água em tua cabeça, então ficarás livre dessa 
maldição." 

O morador disse: "Meu querido Sunand, com tua 
mão gentilmente borrife água na cabeça deste 
rakshasha." Depois de ouvir esta história do morador, 
Sunand foi com ele até o local onde aquele rakshasha 
pousava e enquanto recitava o Décimo Primeiro Capítulo 
do Srimad Bhagavad-gita, aspergiu água na cabeça dele. 
Aquele rakshasha imediatamente obteve uma forma de 
quatro braços como a do Senhor Vishnu. Não só ele, 
como também todas milhares de pessoas que ele comera 
também obtiveram uma forma de quatro braços como a 
do Senhor Vishnu. E então todos se sentaram no 
aeroplano de flores que fora enviado para levá-los todos 
a Vaikuntha. 

Ao ver estes espantosos acontecimentos, o morador 
indagou do rakshasha qual deles era seu filho. O 
rakshasha começou a rir e apontou para uma dentre as 
milhares de pessoas lindas sentadas no aeroplano 
transcendental e respondeu: "Aquele é seu filho." O 
morador pediu que seu filho retornasse a casa junto com 
ele. Ouvindo o pedido de seu pai, este respondeu 
sorrindo: "Meu querido senhor, muitas vezes foste meu 
filho e eu o teu, mas agora pela graça desse grande 
devoto puro Sunand, fui liberado dessa roda de 
nascimento e morte e agora vou para meu verdadeiro 
lar, Vaikuntha. Querido senhor, por favor rende-te aos 
pés de lótus de Sunand e ouça dele o Décimo Primeiro 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita, e também poderás 
alcançar a morada do Senhor Vishnu (Vaikuntha), quanto 
a isso não há dúvida. Estas nectáreas instruções vieram 
da boca do Senhor Krishna, no campo de batalha de 
Kuruksetra, em resposta às perguntas de seu amigo 


Arjuna. E só ouvindo e recitando este discurso é que se 
pode partir o apertado nó que nos ata a essa roda de 
nascimento e morte." 

O Senhor Shiva disse: “Depois de falar estas 
palavras, cheias de sabedoria para seu pai, ele se foi 
para Vaikuntha junto com todas aquelas outras almas 
afortunadas e o pai dele aprendeu o Décimo Primeiro 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita com Sunand e em 
breve também eles foram para Vaikuntha. 


Minha querida Parvati, agora ouviste as glórias do 
Décimo Primeiro Capítulo do Srimad Bhagavad-gita, que 
é capaz de destruir todas reações pecaminosas." 


CAPÍTULO 12 


O Senhor Shiva disse: “Agora recitarei as 
maravilhosas glórias do Décimo Segundo Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita diante de ti, querida Parvati. No 
sul existe um importante local sagrado chamado 
Kolhapur, onde se situa o templo da consorte divina do 
Senhor, Maha Lakshmi. Ela é adorada continuamente por 
todos semideuses. E aquele local realiza todos desejos. 
Rudragaya também está situada ali. Certo dia, um jovem 
príncipe chegou ali. Seus ombros eram muito fortes e seu 
peito largo. Seus braços eram longos e fortes. Quando 
ele chegou em Kohlapur, primeiro dirigiu-se ao lago 
conhecido como Manikanth-Tirth, onde se banhou e 
ofereceu adoração a seus antepassados. E então foi ao 
templo de Maha Lakshmi, onde prestou suas reverências, 
e começou a orar: "ó Devi, cujo coração é cheio de 
misericórdia, que é adorada nos três mundos e que 
concede toda fortuna e é Mãe da Criação. Todas as 
glórias a Ti, ó refúgio de todas entidades vivas. ó 
realizadora de todos desejos, és a maravilhosa energia 
do Senhor Achyuta, que está mantendo os três mundos. 
És a Deusa Suprema. ó protetora dos devotos, todas as 
glórias a Ti. ó Devi, és tu que realizas os desejos dos 
devotos, e és tu que os ocupasno serviço ao Senhor 
Achyuta. És eterna e salvadora de todas almas caídas. 
Todas as glórias a ti. ó Devi, para o bem-estar e proteção 
dos três mundos assumes muitas formas tais como 
Ambika, Brahmi, Vaishnavi, Maheshwari, Varahi, Maha- 
Laksmi, Narasimhi, Indri, Kumari, Chandika, Lakshmi, 
Savitri, Chandrakala, Rohini, Parameshvari. Todas as 
glórias a Ti, cujas glórias são ilimitadas. Por gentileza seja 
misericordiosa para comigo." 


Aquele príncipe disse: "ó Mãe dos três mundos, 
meu pai, o rei Brahadrathy, estava realizando o famoso 
sacrifício conhecido como Ashwamedha. Antes de 
completar tal yajna, ele morreu, devido à doença. E 
antes que eu pudesse completar aquele Ashwamedha- 
yajna, alguém roubou o cavalo que viajara o mundo todo 
e que fora purificado para ser sacrificado naquele 
Ashwamedha. Enviei pessoas em todas direções para 
procurarem pelo cavalo, mas foram incapazes de achá-lo. 
Então pedi a permissão do sacerdote para vir aqui e orar 
por Tua ajuda. E se estiveres satisfeita comigo, então por 
favor me faça saber como poderei recuperar aquele 
cavalo e completar o sacrifício de fogo, assim realizando 
o desejo do meu pai." 

Maha Laksmi disse: "ó nobre príncipe, junto ao 
portão do templo vive um brahmana altamente elevado, 
conhecido pelo nome de Siddha-Samadhi. Ele poderá 
realizar teu desejo”. 

Quando o príncipe ouviu estas palavras de Maha 
Laksmi, foi até o local onde Siddha-Samadhi vivia e 
prestou reverências a ele. Depois de oferecer 
reverências, postou-se de pé diante de Siddha-Samadhi, 
silenciosamente e de mãos postas. Siddha-Samadhi 
então falou: "Foste enviado a esse local por mãe Maha 
Laksmi, portanto atenderei teu desejo." 

Então, cantando alguns mantras, Siddha-Samadhi 
trouxe todos semideuses diante dele. O príncipe naquela 
hora viu todos semideuses de pé diante de Siddha- 
Samadhi, esperando instruções. Então Siddha-Samadhi 
disse aos semideuses: "ó devas, o cavalo deste príncipe, 
que ele tinha pronto para seu sacrifício, foi roubado de 
noite pelo Senhor Indra. Por gentileza tragam aquele 
cavalo de volta agora." 

Imediatamente aqueles semideuses troxeram o 
cavalo perante Siddha-Samadhi, depois do que ele os 
dispensou. Quando o príncipe viu todos esses 


acontecimentos maravilhosos, caiu diante dos pés de 
Siddha-Samadhi, e perguntou-lhe: "Como conseguiste tal 
poder, que nunca vi ou soube de ninguém que 
possuísse? ó grande sábio, por favor ouve meu pedido. 

Meu pai, rei Brahadratha, ao começar o sacrifício 
Ashwamedha, morreu inesperadamente. E assim 
conservei seu corpo em puro óleo fervido. Por gentileza, 
se lhe aprouver, por favor traga-o de volta à vida." 

Ao ouvir isso, Siddha-Samadhi deu uma risadinha, e 
disse: "Vamos até o local onde conservaste o corpo de 
teu pai." Ao chegarem no lugar, Siddha-Samadhi pegou 
um pouco d'água em sua mão e, enquanto cantava uns 
mantras, borrifou a água na cabeça do corpo morto do 
rei Brahadratha. Assim que aquela água tocou sua 
cabeça, O rei sentou-se e perguntou a Siddha-Samadhi: 
"ó grande devoto, quem és?" O príncipe imediatamente 
informou seu pai sobre todos eventos que haviam 
ocorrido. Quando o rei ouviu tal narrativa, repetidamente 
ofereceu suas reverências a  Siddha-Samadhi, e 
perguntou-lhe que austeridades realizara para obter tais 
poderes divinos. Ouvindo a pergunta do rei, Siddha- 
Samadhi replicou: "Meu caro Brahadratha, diariamente 
recito o Décimo Segundo Capítulo do Srimad Bhagavad- 
gita." 


Ao ouvir estas palavras daquele grande devoto, o rei 
aprendeu com Siddha-Samadhi o Décimo Segundo 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. No decorrer do 
tempo, o rei e seu filho ambos alcançaram os pés de 
lótus do Senhor Krishna. Muitas outras pessoas 
chegaram a meta máxima, devoção pelos pés de lótus do 
Senhor Krishna, por recitarem o Décimo Segundo 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita diariamente." 


CAPÍTULO 13 


O Senhor Shiva disse: "ó Parvati, por favor ouça as 
ilimitadas glórias do Décimo Terceiro Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita, ouvindo os quais, ficarás muito feliz. 

No sul, havia um rio muito grande chamado 
Tungalbhadra, em cujas margens existe uma cidade muito 
bela chamada Hariharpur. Ali, a deidade do Senhor Shiva, 
conhecida pelo nome de Harihar, é adorada. Quem 
obtém seu darshan, consegue todas coisas auspiciosas. 

Em MHariharpur vivia um brahmana chamado Hari- 
diksit, que era muito erudito, e tinha uma vida simples, 
austera. Sua esposa era chamada de Durachara pelo 
povo. O motivo disso era suas atividades de baixa classe. 
Ela sempre se dirigia ao marido empregando linguajar 
abusivo, e nunca dormia com ele. Era sempre grosseira 
com os amigos do marido, e também costumava 
associar-se com outros homens, para satisfazer seus 
desejos luxuriosos. Também era viciada em vários tipos 
de intoxicantes. Ao ver que a cidade estava ficando mais 
e mais populosa, construiu uma pequena estrutura na 
floresta, onde podia encontrar-se com seus amantes. 

Certa noite, sentido-se muito luxuriosa, e não tendo 
conseguido encontrar nenhum amante para satisfazer 
sua luxúria, saiu para a floresta rumo ao local de 
encontros, para ver se algum de seus amantes estava 
por lá. Não achando ninguém no local, e ardendo em 
luxúria, começou a vagar pela floresta na esperança de 
encontrar alguém para satisfazer seus desejos 
luxuriosos. Depois de vagar durante algum tempo, e 
sentindo que seu corpo, sentidos e mente estavam 
causando tanto sofrimento, por não conseguir satisfazer- 


lhes a luxúria, ela sentou-se, desatinada, e começou a 
chorar. 

Ouvindo o som de seu choro, um tigre esfomeado, 
que estava dormindo, acordou e chegou ao local muito 
rapidamente. Ouvindo o tigre vindo, a mulher luxuriosa 
levantou-se e pensando que decerto alguém estava 
chegando que iria satisfazer suas necessidades, de 
repente ela viu um tigre chegar diante dela. Ele estava a 
ponto de estraçalhá-la com suas afiadas garras. Naquele 
momento, a mulher luxuriosa dirigiu-se ao tigre: "ó tigre, 
porque vieste até aqui para me matar? Primeiro diga-me 
isso, e então pode me matar." Aquele rei dos animais 
absteve-se de matar Durachara e riu. Então ele relatou a 
seguinte história. 

"No sul há um rio chamado Malapaha, na beira do 
qual existe uma cidade chamada Muniparna. Naquele 
lugar, tem uma deidade famosa do Senhor Shiva, 
conhecida como Panchalinga. Naquela cidade eu tomara 
nascimento numa família de brahmanas. Embora 
obtivera tal nascimento elevado, eu ainda era muito 
cobiçoso, e não tinha controle sobre meus sentidos. 
Costumava sentarme às margens do rio e realizar 
sacrifícios para aquela pessoas que não tinham 
qualificação para participar de tais funções. Também 
comia dos lares de pessoas materialistas. Costumava 
também coletar mais fundos que o necessário em nome 
de realizar sacrifícios e adoração à deidade, e 
empregava-os para minha própria gratificação dos 
sentidos. Criticava ainda aqueles brahmanas que 
estavam seguindo estritamente os princípios regulativos, 
e nunca dava caridade a ninguém. Lentamente fui 
ficando velho, meu cabelo branqueou, meus dentes 
caíram, meus olhos ficaram fracos, mas ainda assim, não 
perdi meu prazer em coletar e acumular mais bens. Certo 
dia, por engano, fui à casa de uns brahmanas, que eram 
muito cruéis e peritos em enganar, a fim de mendigar 


um pouco de comida, quando estes soltaram os 
cachorros em cima de mim. Um desse cães mordeu 
minha perna e caí, morrendo dentro em breve. Depois 
disso, obtive esse corpo de tigre e estou vivendo nessa 
perigosa floresta. 

Afortunadamente, consigo lembrar de meu último 
nascimento e nesse nascimento não ataco qualquer 
devoto, sannyasi ou dama casta. Somente aquelas 
pessoas pecaminosas e mulheres incastas é que tomo 
como alimento. Como és a mulher mais incasta, e 
pecaminosa, definitivamente serás meu almoço." 


Depois que o tigre terminou sua narrativa, devorou 
aquela mulher pecaminosa. A seguir, os Yamadutas 
arrojaram-na no inferno conhecido como Duyada, que é 
um lago cheio de excremento, urina e sangue. E ela teve 
que ficar naquele lugar imundo por dez milhões de 
kalpas. Depois, foi lançada no inferno conhecido por 
Raurava, onde ficou por mais cem manvantaras, e aí 
novamente renasceu na terra como uma chandala 
feminina. Novamente ela viveu da mesma maneira 
pecaminosa como dantes. Devido a suas atividades 
pecaminosas, contraiu lepra e também tuberculose. Por 
acaso e sorte, uma vez foi ao local sagrado de Hariharpur 
e perto do templo de Jambakadevi (Parvati). Viu o grande 
santo Vasudev, que estava recitando o Décimo Terceiro 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. De sua boca ouviu 
aquele recitar, e sentindo-se atraída, ouviu de novo e de 
novo, e por esse ouvir, conseguiu deixar aquele corpo de 
chandala e ficar completamente livre das reações de 
suas atividades pecaminosas pregressas. Obteve uma 
forma de quatro braços, semelhante a do Senhor Vishnu, 
e foi levada a Vaikuntha." 


CAPÍTULO 14 


O Senhor Shiva disse: "ó Parvati, por favor ouça de 
mim as glórias do Décimo Quarto Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita, com a maior atenção. Em Simhadvip 
havia um rei chamado Vikram-Betaal. Certo dia, quando 
ia caçar na floresta, levou seu filho e dois cães de caça 
junto com ele. Quando chegou na floresta, soltou um 
cachorro para perseguir uma lebre. Enquanto o cão a 
perseguia, a lebre parecia voar. Correndo e correndo, 
aquela lebre alcançou um eremitério muito tranquilo. Os 
veados estavam sentados felizes sob a sombra das 
árvores. E os macacos comiam alegremente as frutas 
daquelas árvores. Os filhotes de tigre brincavam com os 
de elefante, e as cobras subiam nos pavões. Nessa 
floresta, vivia o grande sábio Vatsa, que adorava o 
Senhor Krishna recitando o Décimo Quarto Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita. Próximo ao ashram de Maharaja 
Vatsa, um de seus discípulos estava lavando seus pés 
enquanto cantava o Décimo Quarto Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita. A terra naquele lugar ficou molhada. 
Imediatamente aquela lebre obteve um corpo celestial. 
Um aeroplano desceu, pegou-a e levou-a aos planetas 
celestiais. Após um momento, aquele cão chegou lá 
procurando pela lebre, e também ele escorregou na 
lama, abandonou seu corpo de cachorro, e obteve um 
corpo celestial e também foi levado aos planetas 
celestiais. 

Vendo tudo isso, o discípulo de Maharaja Vatsa 
começou a rir. O rei Vikram-Bethal, tendo testemunhado 
estes intrigantes eventos, indagou do brahmana: "Como 
é possível que a lebre e o cão tenham ido para o céu 
diante de nossos olhos?" Aquele brahmana falou: "Nessa 


floresta, há um grande sábio de nome Vatsa, que 
conquistou completamente seus sentidos, e está sempre 
ocupado cantando o Décimo Quarto Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita. Sou discípulo dele, e por sua graça 
também estou sempre ocupado cantando o Décimo 
Quarto Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. Porque o cão e 
a lebre escorregaram na lama, que adviera da água que 
lavara meus pés, ambos alcançaram os planetas 
superiores. Agora vou contar a razão porque eu ria. Em 
Maharastra, tem uma cidade chamada Pratudhak. Um 
brahmana chamado Keshava vivia ali. Era o mais cruel 
dentre os homens. Sua esposa chamava-se Vilobhana. 
Era uma mulher muito solta, sempre desfrutando da 
companhia de outros homens. Por essa razão, seu marido 
zangou-se muito e a matou. Em sua próxima vida, ela 
virou aquele cachorro. E aquele brahmana Keshava, 
devido a suas atividades pecaminosas, virou a lebre." 


O Senhor Shiva disse: "Depois de ouvir as glórias 
do Décimo Quarto Capítulo do Srimad Bhagavad-gita, o 
rei Vikram-Betaal também começou a recitar diariamente 
o Décimo Quarto Capítulo do Srimad Bhagavad-gita e, ao 
deixar aquele seu corpo, foi para Vaikuntha onde 
conseguiu se ocupar eternamente no serviço aos pés de 
lótus do Senhor Vishnu." 


CAPÍTULO 15 


O Senhor Shiva disse: "Minha querida Parvati, 
agora vou contar as glórias do Décimo Quinto Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita, por gentileza escuta com 
atenção. 

Em Gaudadesha, havia um rei chamado Narasingha. 
Ele era tão poderoso que era capaz de derrotar os 
semideuses. O comandante de seu exército era 
conhecido pelo nome de Sarabhmerund. Era muito 
cobiçoso e junto com o príncipe, planejava matar o rei, e 
tornar-se o governante de Gaudadesha. Mas antes que 
pudesse por em prática seu plano, contraiu cólera e bem 
rapidamente morreu. Depois, aceitou como próximo 
nascimento vir como cavalo num país chamado Sindhu. 
Aquele cavalo era muito lindo e corria bem ligeiro. 
Possuía todas qualidades de um campeão; certo dia o 
filho de um homem muito rico de Gaudadesha viu aquele 
cavalo e decidiu comprá-lo tencionando vendê-lo ao rei 
de Gaudadesha. Após comprar o cavalo, levou-o à capital 
de Gaudadesha. Ao chegar na cidade, foi direto ao 
palácio do rei e pediu aos guardas para informarem o rei 
sobre sua chegada. 

Quando chegou diante do rei, este indagou: "O que o 
traz aqui?" E o negociante retrucou: "ó rei, em Sindhu 
encontrei um cavalo da mais elevada qualidade e que 
não tem igual no universo inteiro. Paguei muito dinheiro 
por ele.” O rei ordenou: “Traga esse cavalo 
imediatamente." Aquele cavalo rapidamente foi trazido 
perante o rei, que se agradou muito da alta qualidade do 
mesmo. Após ter examinado o cavalo, o rei pagou o 
negociante o preço que este pedira sem pensar duas 
vezes. 


Depois de alguns dias o rei decidiu ir à caça. 
Cavalgando o cavalo, partiu para a floresta, onde viu um 
cervo, que imediatamente começou a perseguir. 
Seguindo atrás do cervo, ia em cada direção que este 
virava. Depois de algum tempo deixou o resto de sua 
comitiva bem para trás. Após perseguí-lo durante muito 
tempo e ficando muito cansado e sedento, parou para 
descansar. Amarrou o cavalo num galho de árvore e 
sentou-se numa grande pedra. 

Depois de um tempo, viu um pedaço de pergaminho 
voando ao vento, que aterrissou a seu lado na pedra. 
Aparecia escrito naquele pedaço de pergaminho meio 
Sloka do Décimo Quinto Capítulo do Srimad Bhagavad- 
gita. O rei começou a ler, e conforme o primeiro som saiu 
de sua boca, o cavalo caiu ao solo e abandonou seu 
corpo de corcel. Obteve uma forma transcendental de 
quatro braços e imadiatamente sentou-se num aeroplano 
de flores que viera de Vaikuntha para levá-lo à morada 
transcendental Vaikuntha. 

O rei reparou que pertinho havia um belo ashram que 
estava cercado de árvore frutíferas. Sentado naquele 
ashram havia um brahmana que tinha completo controle 
sobre seus sentidos. O rei ofereceu respeitos aquele 
brahmana e de mãos postas, perguntou a ele: "Como é 
possível que meu cavalo pode alcançar Vaikuntha?" O 
brahmana, cujo nome era Vishnusharma, replicou: "ó rei, 
antes tinhas um comandante-mor em teu exército 
chamado Sarabhmerund. Este planejara junto com o 
príncipe usurparte o trono. Antes que conseguisse, 
contraiu cólera e morreu, depois do que nasceu como 
esse cavalo. Por acaso ele ouviu algumas palavras do 
Décimo Quinto Capítulo do Srimad Bhagavad-gita e 
alcançou Vaikuntha." 


O rei ofereceu seus respeitos aquele brahmana e 
retornou à sua capital e repetidamente lia e relia o que 


estava escrito naquele pergaminho. Após breve intervalo, 
instalou seu filho como rei de Gaudadesh e ele próprio foi 
para a floresta, onde recitava regularmente o Décimo 
Quinto Capítulo do Srimad Bhagavad-gita e bem 
rapidamente alcançou os pés de lótus do Senhor Vishnu." 


CAPÍTULO 16 


O Senhor Shiva disse: "Minha querida Parvati, 
agora vou contar-te as glórias do Décimo Sexto Capítulo 
do Srimad Bhagavad-gita. 

Em Gujarat, existe uma cidade chamada Sourastra 
(Surat). Ali ficava o reino do rei Khadgabahu, que lá vivia 
como se fosse outro Indra (o rei do céu). Ele mantinha 
um elefante macho muito passional, chamado 
Arimardana, cujas têmporas emanavam líquido devido a 
seu orgulho. Certo dia aquele elefante, num acesso de 
ira, soltou-se de suas amarras e começou a destruir a 
estrebaria para elefantes, após o que, começou a correr 
para cá e para lá, perseguindo loucamente os cidadãos. 
Todos fugiam o mais rápido possível. Os tratadores de 
elefante imediatamente transmitiram a notícia ao rei e 
quando este a ouviu, foi ao local onde estava o elefante 
doido, junto com seu filho. O rei Khadgabahu conhecia a 
arte de controlar elefantes selvagens. Quando o rei 
chegou no local onde o elefante estava se amotinando, 
viu que muitas pessoas tinham sido pisoteadas e outras 
estavam correndo para cá e para lá a fim de evitarem o 
elefante. Foi justo naquele momento, enquanto o rei 
mirava a cena caótica, que viu um brahmana retornando 
pacificamente de seu banho no lago. Aquele brahmana 
estava recitando silenciosamente os primeiros três s/okas 
do Décimo Sexto Capítulo do Srimad Bhagavad-gita, que 
começa com a palavra abhayam (destemor). Quando as 
pessoas viram aquele brahmana caminhando rumo ao 
elefante, tentaram dizer-lhe para não se aproximar dele, 
mas o brahmana nem ligou e andou direto até o elefante 
louco e começou a acariciá-lo. Quando o elefante viu o 
brahmana se aproximando, imediatamente perdeu toda 


ira e deitou-se pacificamente. Depois que o brahmana 
fizera carinho no elefante por uns momentos, ele 
continuou seu caminho pacificamente. Quando o rei e 
todos cidadãos viram este espantoso incidente, ficaram 
atônitos. O rei imediatamente foi e caiu diante dos pés 
daquele brahmana e indagou: “Que austeridades e 
adoração realizaste para obter tal tranquilidade e 
poderes espantosos?" O brahmana retrucou: 
"Diariamente recito alguns s/okas do Décimo Sexto 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita." 

O Senhor Shiva disse: “Aquele rei pediu ao 
brahmana que viesse ao palácio, onde ofereceu-lhe como 
caridade cem moedas de ouro e solicitou ao brahmana 
que o instruísse no cantar daqueles versos do Décimo 
Sexto Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. 

Depois que o rei Khadgabahu estivera cantando 
aqueles versos durante algum tempo, certo dia ele foi 
junto com seus guardas até o local onde se mantinha o 
elefante doido, e ordenou aos tratadores de elefante que 
o soltassem. Naquela hora os cidadãos ficaram 
indispostos com o rei, pensando que o elefante 
começaria a se amotinar de novo. O rei chegou diante do 
elefante louco, que imediatamente deitou, e o rei 
começou a acariciá-lo. Depois disso o rei retornou a seu 
palácio e instalou seu filho no trono e partiu para a 
floresta, onde adorava o Senhor Krishna cantando 
aqueles s/okas do Décimo Sexto Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita e muito rapidamente ele alcançou os pés 
de lótus do Senhor Krishna. 


Quem quer que cante o Décimo Sexto Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita, por mais pecaminoso que seja, 
muito rapidamente alcança a mesma meta do Rei 
Khadgabahu: os pés de lótus do Senhor Krishna." 


CAPÍTULO 17 


O Senhor Shiva disse: "Minha querida Parvati, 
ouviste as ilimitadas glórias do Décimo Sexto Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita. Agora, por gentileza ouça as 
nectáreas glórias do Décimo Sétimo Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita. 

O filho do rei Khadgabahu tinha um servo chamado 
Dushasan que era muito malandro e excepcionalmente 
tolo. Dushasan fez uma aposta com o príncipe, de que 
poderia cavalgar o elefante, ao que pulou em cima do 
elefante e após seguir alguns passos, o povo começou a 
pedir-lhe que não cavalgasse aquele elefante perigoso. 
Mas o tolo Dushasan começou a cutucar o elefante e 
usou de palavras fortes para instigá-lo. Repentinamente, 
aquele elefante ficou muito irado e começou a correr 
selvagemente para cá e para lá. Incapaz de segurar-se, 
Dushasan caiu ao solo. O elefante pisoteou-o e Dushasan 
morreu. Depois disso ele obteve o corpo de um elefante 
em Simhaldwip, onde ficou no palácio do rei. O rei de 
Simhaldwip era amigo próximo do Rei Khadgabahu. Certo 
dia, o rei de Simhaldwip decidiu enviar o elefante como 
presente para seu amigo, o rei Khadgabahu, que por sua 
vez presenteou o elefante a um poeta, que o agradava 
com sua bela poesia. Depois disso, aquele poeta vendeu 
o elefante por cem moedas de ouro ao rei de Malva. Após 
algum tempo, aquele elefante contraiu uma doença 
terminal. Quando os tratadores de elefante viram que o 
mesmo parara de comer e beber, reportaram o assunto 
ao rei. E quando o rei soube, foi ao local do elefante junto 
com o melhor médicos. Naquela hora, para surpresa do 
rei, o elefante começou a falar: "Meu querido rei, és 
muito piedoso, e um seguidor estrito dos Vedas. Sempre 


adoras os pés de lótus do Senhor Vishnu. Portanto deves 
saber que a essa altura dos fatos, estes medicamentos e 
médicos não terão utilidade. Nenhum tipo de caridade ou 
sacrifício auxiliar-me-á nessa hora da morte. Caso se 
importe comigo e queira ajudar-me, então traga alguém, 
que diariamente recita o Décimo Sétimo Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita." 


Conforme o pedido do elefante, o rei trouxe um 
grande devoto, que regularmente recitava o Décimo 
Sétimo Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. Aquele 
devoto, enquanto cantava o Décimo Sétimo Capítulo do 
Srimad Bhagavad-gita, borrifou água no elefante, 
momento em que este deixou seu corpo de elefante e 
obteve uma forma de quatro braços, semelhante àquela 
do Senhor Vishnu. Imediatamente ele sentou-se num 
aeroplano de flores, que fora enviado para levá-lo a 
Vaikuntha. Enquanto sentado naquele aeroplano, o rei 
perguntou a ele qual fora seu nascimento anterior, e 
Dushasan, depois de contar tudo, partiu para Vaikuntha. 
Após o que, aquele rei de Malva, o melhor dentre os 
homens, começou a cantar regularmente o Décimo 
Sétimo Capítulo do Srimad Bhagavad-gita. Após um 
pequeno intervalo de tempo, ele alcançou os pés de lótus 
do Senhor Krishna." 


CAPÍTULO 18 


Parvati disse: "Meu querido marido, contaste-me as 
glórias do Décimo Sétimo Capítulo do Srimad Bhagavad- 
gita, agora por gentileza relata-me as glórias do Décimo 
Oitavo Capítulo do Srimad Bhagavad-gita." O Senhor 
Shiva disse: "ó filha dos Himalayas (Parvati), por favor 
ouça as glórias do Décimo Oitavo Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita, que é superior aos Vedas e concede 
ilimitada bem-aventurança. Ao entrar em nossos ouvidos, 
destrói todos desejos materiais. Para o devoto puro, é 
néctar divino, é a própria vida do Senhor Vishnu e é um 
consolo para os corações do Senhor Indra e dos 
semideuses, bem como dos grandes yogis liderados por 
Sanak e Sananda. 

Quem o recitar, afasta os mensageiros de Yamaraja 
para bem longe. Não existe outro recitar que possa 
destruir tão rapidamente todo pecado e libertar das três 
misérias desse mundo. Agora ouça com grande devoção. 

No pico mais alto do Monte Meru fica Amaravati, que 
foi construída por Visvakarma. Naquele reino celestial, o 
Senhor Indra junto com sua esposa Saci é servido pelos 
semideuses. Certo dia enquanto o Senhor Indra estava 
sentado pacificamente, viu uma pessoa muito linda 
chegar ali, que estava sendo servida pelos servos do 
Senhor Vishnu. Quando o Senhor Indra viu aquela linda 
pessoa jovem, imediatamente caiu de seu trono para o 
chão. Naquele momento os semideuses que estavam 
adorando Indra, pegaram a coroa que ele estivera 
usando e colocaram na cabeça daquela nova pessoa 
bela. Depois disso, todos semideuses, e outros 
habitantes dos planetas celestiais começaram a realizar 
aratik e cantar maravilhosas canções para aquele novo 


rei Indra. Os grandes rishis vieram e ofereceram suas 
bençãos e cantaram mantras védicos, e Gandharvas e 
Apsaras começaram a cantar e dançar alegremente. 
Dessa maneira, o novo Indra, que não realizara os 
costumeiros cem sacrifícios de cavalos, principiou a 
desfrutar de centenas de tipos de serviços prestados 
pelos semideuses e outros habitantes dos planetas 
celestiais. Quando o antigo Indra viu isso, ficou muito 
surpreso. 

Começou a pensar consigo mesmo: "Essa pessoa 
aqui nunca cavou poços ou kunds ou plantou árvores 
para o bem-estar dos outros; e quando havia secas, 
nunca providenciou grãos para caridade. Nunca realizou 
quaisquer sacrifícios de fogo ou grandes caridades nos 
locais sagrados. Então como é que conseguiu obter 
minha posição? O antigo Indra, sentindo sua mente 
muito perturbada, partiu para o oceano de leite para orar 
ao Senhor Vishnu. Quando conseguiu obter o darshan do 
Senhor Vishnu, perguntou-Lhe: "Meu querido Vishnu, no 
passado realizei muitos sacrifícios e outras atividades 
piedosas, pelas quais fui instalado como Senhor do céu. 
Mas nesse momento outra pessoa veio e tomou meu 
lugar como rei do céu. Essa pessoa em sua vida nunca 
realizou quaisquer grandes, maravilhosas atividades 
piedosas, tampouco realizou qualquer grande sacrifício 
védico. Portanto, como é possível que tenha conseguido 
obter meu trono?" Naquela hora o Senhor Vishnu disse: 
"Meu querido Indra, aquela grande alma praticou o 
recitar diário do Décimo Oitavo Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita. Todo dia, durante sua vida, ele recitava 
cinco s/okas desse capítulo, e devido a essa atividade, 
obteve os resultados de toda sorte de atividades 
piedosas e yajnas, e depois de desfrutar por muitos anos 
como rei do céu, alcançará Minha morada pessoal. Se 
realizares a mesma atividade de recitar o Décimo Oitavo 


Capítulo do Srimad Bhagavad-gita, também poderás 
alcançar Minha divina morada. 

Após ouvir as palavras do Senhor Vishnu, o Senhor 
Indra assumiu a forma de um brahmana e foi para a 
beira do rio Godavari, onde viu a cidade de Kalegram, 
que é muito sagrada. Naquele local, o Senhor Supremo 
em Sua forma de Kalesva, reside. Perto dessa cidade, na 
margem do rio Godavari, estava sentado um brahmana 
muito puro, que era muito misericordioso e 
compreendera a meta máxima e secreta das literaturas 
védicas. Diariamente ele se sentava naquele local e 
recitava s/okas do Décimo Oitavo Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita. Quando Senhor Indra o viu, ficou muito 
feliz. Imediatamente caiu a seus pés de lótus e solicitou- 
lhe que o instruísse no Décimo Oitavo Capítulo do Srimad 
Bhagavad-gita. Depois que o Senhor Indra praticara o 
recitar do Décimo Oitavo Capítulo do Srimad Bhagavad- 
gita durante algum tempo, conseguiu alcançar o ponto 
mais elevado de Vishnuloka. Quando lá chegou, percebeu 
que o prazer de que desfrutara como rei Indra, junto com 
os semideuses, era nada em comparação. 

Minha querida Parvati, por esse motivo, os grandes 
Sábios, especialmente cantam esse Décimo Oitavo 
Capítulo do Srimad Bhagavad-gita e assim fazendo, 
muito rapidamente alcançam os pés de lótus do Senhor 
Vishnu. 


Quem quer que ouça ou estude este Gita Mahatmya 
mui rapidamente destrói todos pecados, que tenha 
acumulado. E aquela pessoa que se lembra desse 
discurso com grande fé, obtém os resultados de todo tipo 
de atividades piedosas e grandes sacrifícios, e depois de 
desfrutar de todas opulências mundanas, alcança a 
morada do Senhor Vishnu." 


Sua Divina Graça 
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Acârva-Fundador da Sociedade Internacional para a Consciência de Krishna 


Krishna, 
A Suprema Personalidade de Deus 


